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1. APRESENTAÇÃO 

Este documento é resultado do esforço conjunto dos pesqui­
sadores do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão. dos Sis­
temas Estaduais de Pesquisa e Extensão. bem como dos diferentes 
segmentos relacionados à cultura. os quais envolvem cooperativas. 
produtores e assistência técnica. 

Na etapa inicial e a partir do Delineamento Macroagroecoló­
gico. realizado pelo Serviço Nacional de Levantamento e Conserva­
ção de Solos. foram selecionadas regiões brasileiras homogêneas 
com destacada participação na produção da cultura de feijão no País. 
de acordo com os registros do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística. A partir de conhecimentos da cultura. extraídos de rela­
tório do Programa Nacional de Pesquisa e de documentos publicados 
pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária. foram caracte­
rizadas as formas predominantes de condução da cultura nessas regi­
ões. Tal conhecimento foi referendado e complementado por consul­
ta a pesquisadores do Sistema Estadual de Pesquisa, em reunião rea­
lizada no CNPAF no período de 8 a 12 de março de 1991. 

Na segunda etapa de condução do trabalho. foram realizadas 
reuniões coordenadas pelo Sistema Estadual de Pesquisa e de Exten­
são Rural. com a participação dos vários segmentos envolvidos com 
a cultura. para ratificar os dados coletados na primeira etapa. 

O objetivo do documento é caracterizar a forma de condução 
das lavouras de feijão nas zonas estudadas. identificando as princi­
pais restrições à produtividade e indicando as tecnologias capazes de 
superá-Ias ou ameniz.á-Ias. O dinamismo da tecnologia agropecuária 
não permite que consideremos as recomendações aqui apresentadas 
como "encerradas" em sua totalidade. pois a pesquisa introduz a cada 
momento novos procedimentos e ações que visam a melhoria da 
agropecuária nacional. 





2. ÁREA DE ABRANGÊNCIA (ZONAS 61 E 83) 

As zonas 61 e 83 localizam-se na região central do Brasil 
compreendendo parte da região sul do Mato Grosso; parte do norte, 
centro e sul do Mato Grosso do Sul; parte do Triângulo Mineiro e 
Alto Paranalba, Alto São Francisco e noroeste do Estado de Minas 
Gerais; e parte do centro e sudeste de Goiás e o Distrito Federal 
(Zona 61); uma faixa estreita em todo o extremo oeste 
matogrossense, até próximo do Pantanal, no Estado do Mato Grosso; 
e parte do Estado de Rondônia (Zona 83). 

Embora outros municípios façam parte dessas zonas, serão 
descritos somente aqueles com representatividade na produção de 
feijão (Tabela 1). 

A Zona 61 caracteriza-se por apresentar o solo com uma 
textura média a muito argilosa, bem drenado, predominando solos 
sob vegetação de cerrado e de baixa fertilidade, com relevo de suave 
a ondulado. A Zona 83 caracteriza-se por apresentar um solo de tex­
tura média a argilosa, bem drenado, fertilidade de média a alta e re­
levo de suave-ondulado a ondulado. 

Os solos sob vegetação de Cerrado, predominantes nas Zonas 
61 e 83, podem ser classificados em quatro tipos: cerradão, cerrado, 
campo sujo e campo limpo. Estas formas de vegetação apresentam-se 
segundo um gradiente de biomassa. A forma de maior biomassa é 
chamada cerradão, seguindo-se, em ordem decrescente, o cerrado, 
campo sujo e campo limpo. 

As características aplicáveis a esses ecossistemas são conse­
qüentemente aplicáveis as referidas zonas. São zonas com grande 
potencialidade para produção agrícola, desde que os fatores limitan­
tes sejam atacados de maneira sistemática e integrada. Há, em con­
trapartida, diversos aspectos considerados positivos em grande parte 
dessas zonas, como: 



a) razoável infra-estrutura de meios de comunicação, nota­
damente rodovias pavimentadas e/ou transitáveis o ano todo, permi­
tindo fácil acesso de insumos e escoamento daS produções; 

b) localização relativamente próxima de grandes centros con­
sumidores, como Brasília, Goiãrua, Rio de Janeiro, São Paulo e Belo 
Horizonte; 

c) maioria dos solos com excelentes condições de estrutura e 
agregação, permitindo facilidade de preparo; 

d) ausência de impedimentos físicos naturais para o normal 
desenvolvimento das raízes das plantas cultivadas (exceção para 
pequenas áreas com adensamento de argilas e formações plintíticas­
lateríticas ); 

e) relevo plano a suavemente ondulado, facilitando a 
mecalÚzação em extensas áreas; 

f) racüaçào solar bastante uni forme durante o ano, apresen­
tando um imenso potencial fotossintético; 

g) temperaturas do ar e do solo não-limitantes para a germi­
nação, crescimento e desenvolvimento de plantas cultivadas, durante 
todo o ano, a nào ser nas maiores altitudes da região; 

h) abundância de jazidas de calcário espalhadas na quase to­
talidade da regiào e ocorrência das maiores jazidas brasileiras de fos­
fatos naturais (Araxá, Patos de Minas, Catalão e Abaeté), fornecedo­
ras dos dois insumos mais necessários para a colocação destes solos 
no processo produtivo (calcário e fertilizantes fosfatados); 

i) cüsporubilidade de tecnologias de manejo destes solos, ge­
radas por vários anos de pesquisas desenvolvidas pelo Centro de 
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Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC), Centro Nacional de 
Pesquisa de Arroz e Feijão (CNP AF), Centro Nacional de Pesquisa 
de Milho e Sorgo (CNPMS), Instituto Agronômico de Campinas 
(lAC), Empresas Estaduais de Pesquisa, Universidades e outros 
órgãos; 

j) considerando que durante todo o ano, praticamente, a tem­
peratura, a insolação e a radiação solar não constituem de modo geral 
impedimentos para a cultura do feijão, esta pode ser explorada no 
período de inverno, de abril a setembro, sob irrigação. Essa época 
possibilita a obtenção de altas produtividades com riscos reduzidos, 
colocação do produto no mercado em épocas não-con.vencionais, 
além de garantir produção de sementes de alta sanidade e melhor 
qualidade. Além russo, a prática da irrigação na região dos Cerrados 
poderá propiciar a obtenção de até cinco culturas a cada dois anos, 
intensificando o uso de máquinas, mão-de-obra e áreas cultivadas, 
que, devido a má distribuição de chuvas, permanecem ociosas por 
períodos de até seis meses no ano. A adoção e emprego da irrigação 
total e/ou suplementar propiciará o cultivo na época seca e assegu­
rará a produção no período chuvoso sujeito a veranicos. 

Além do efeito sócio-econômico, o crescimento da oferta de 
alimentos, com a inclusão de técnicas modernas de irrigação na agri­
cultura, permitirá racionalizar o aproveitamento e estimular o desen­
volvimento de outros componentes do sistema produtivo, tais como: 
armazenagem, processamento e distribuição. 

Há, entretanto, fatores limitantes de caráter geral, sem levar 
em consideração exceções ao nível de localização específica, como 
descritos a seguir: 

a) solos ex.tremamente ácidos, com problemas de toxidez de 
alumínio e, em certos casos, de manganês; 

b) solos com teores extremamente baixos de fósforo, cálcio, 
magnésio, zinco, enxofre, nitrogênio e baixos em potássio, cobre e 
boro· , 

11 



c) alta capacidade de "fixação" de fósforo, associada, em ge­
rai, aos teores e mineralogia das argilas; 

d) capacidade de troca de cátions extremamente baixa, tanto 
na camada arável, como nas camadas subsuperficiais; 

e) toxidez de alumínio nas camadas abaixo da camada arável, 
que associada a baixos níveis de cálcio é, certamente, o fator mais 
limitante para o desenvolvimento radicular em profundidade; 

f) ocorrência de veranicos no período das chuvas, com du­
ração e incidência variáveis; e 

g) necessidade de altos investimentos iniciais com o objetivo 
de pennitir a correção da acidez, toxidez de alumínio e/ou manganês 
e aumentar a baixa e generalizada deficiência de nutrientes. 

3. A CULTURA DO FEIJOEIRO NAS ZONAS 61 E 
83 - SISTEMAS PREDOMINANTES 

3.1. Zona 61 

o feijoeiro é explorado basicamente em quatro sistemas, a 
saber: solteiro da seca (MS, GO/DF), solteiro das "águas" (MS e 
MG), irrigado em terras altas (MT, MG, GO/DF) e consorciado da 
seca (MT, GO/DF). 

Mato Grosso do Sul - Embora os dados disponíveis (Tabela 
1) não indiquem municípios expressivos em produção de feijão para 
esse estado, 70% da produção advém do sistema solteiro da seca e 
30% do solteiro das águas, os quais são feitos por pequenos e médios 
produtores. 
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o uso de calcário é dispensado, pois o feijão é plantado de­
pois de culturas como a soja, o algodão ou o milho. A preocupação é 
fazer a calagem para essas culturas precedentes. A adubação de base, 
quando feita, é aquém das necessidades. A maioria dos produtores 
utiliza adubação foliar. O preparo do solo consta de aração conven­
cionai e gradagem. A semeadura é manual, mecânka ou de tração 
animal, utilizando grãos não-tratados quimicamente, porém de boa 
qualidade. A população de plantas é aquém da ideal (200-240 mil 
plantasfha). O controle de plantas daninhas é feito manualmente, por 
meio de cultivadores com tração animal ou por meio de herbicidas. 
Na colheita, tanto o arranquio quanto a trilha são manuais e utilizam 
fungicidas e inseticidas no controle de doenças e pragas. 

Goiás/Distrito Federal - A maior parte da produção é de 
subsistência com a venda do excedente. O feijoeiro é cultivado em 
três safras distintas, sendo que a importância quanto a área plantada é 
para a safra da "seca", e proporcionalmente quanto à produção, é 
para a safra de inverno. O feijão da seca solteiro e o consorciado, 
principalmente com o milho, é cultivado em áreas marginais, em 
detrimento de culturas comerciais, como arroz, milho, soja e 
pastagem. Esses fatos condicionam a cultura à utilização de força de 
trabalho predominantemente humana e animal, sendo baixo o nível 
de mecanização. Os produtores, em geral, não fazem práticas de 
conservação do solo e as operações de aração e gradagem são, na 
maioria, feitas a tração animal. Não realizam calagem, e quando 
adubam o fazem em quantidades inadequadas. O sistema de plantio é 
com matraca e/ou. tração animal, utilizando grãos próprios, de safra 
anterior, não tratados quimicamente. Fazem, pelo menos, uma capina 
manual, não controlam as doenças e são poucos os que fazem o 
controle de pragas. A colheita demanda maior volume de mão-de­
obra, totalmente familiar na pequena propriedade. A maioria dos 
produtores da safra da seca, na colheita, faz o arranquio manual e a 
bateção mecânica. A grande maioria são proprietários da terra, 
seguidos de arrendatários e meeiros. Pratkamente não utilizam 
crédito agrícola para custear a lavoura de feijão. Para minimizar os 
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riscos, o agricultor planta o feijoeiro em sistemas de consórcio ou 
intercalado com um mínimo ou nenhum uso de insumos. A 
produtividade do feijão nesta safra é baixa, cerca de 450 kgfha. Há 
pouco ou nenhum uso de fertilizantes, falta de controle fitossanitário 
adequado, utilização de grãos próprios para plantio, devido ao alto 
preço e de falta de semente fiscalizada. 

Nos últimos cinco anos (1987/91), a safra da "seca" sofreu 
um decréscimo de 13% em área colhida e 24% em produção, 
enquanto a safra de inverno (com irrigação), sofreu um acréscimo de 
8% em área colhida e 20% em produção, apresentando uma 
produtividade em tomo de 1.800 kgJha, aproximadamente quatro 
vezes superior a média nacional. Nos cultivos irrigados, dentre os 
métodos de irrigação empregados, o mais expressivo é o de aspersão, 
pelo sistema pivô-central. 

Neste sistema de produção há maior uso de tecnologia. 
Nonnalmente, os agricultores fazem incorporação de restos culturais 
da lavoura precedente (com o uso de grade) e manutenção de 
terraços, além da correção da acidez. O preparo do solo é feito 
nonnalmente com uma aração convencional e gradagens, sendo 
essas, às vezes, em número excessivo. A adubação de base (macro e 
micronutrientes) é feita de forma desbalanceada e com pouco 
embasamento na análise de solo. Quando há disponibilidade de 
sementes fiscalizadas, fazem uso dessas e fazem tratamento com 
inseticidas e fungicidas. Utilizam a população ideal de plantas por 
área (200 a 240.000 plantasJha) e controlam pragas, doenças e 
plantas daninhas de fonna técnica adequada. 

O dimensionamento do equipamento de irrigação não leva em 
consideração as características físicas do solo, nem tão pouco fazem 
uso do controle de irrigação. 

A colheita é nonnalmente semimecanizada; o arranquio e o 
enleiramento são manuais e o recolhimento e a trilha feitos com 
equipamentos acoplados em trator, ou com colheitadeiras equipadas 
com "kits" de colheita para feijão. 

Como fatores limitantes ao cultivo de "inverno" no Estado de 
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Goiás e Distrito Federal, pode-se citar: 
1) falta de alternativas económjcas e tecnicamente vlaveis 

para fazer rotação com feijão nas áreas irrigadas, induzindo os pro­
dutores a realizarem plantios sucessivos com feijão na mesma área, 
agravando-se, com isto, os danos causados por fungos de solo e ne­
matóides; 

2) falta de alternativas viáveis que propiciem a redução da 
mão-de-obra na colheita do feij ão, op~ração que onera bastante os 
custos de produção; 

3) falta de uma legislação atual de uso da água, com casos de 
equipamentos de irrigação montados e sem funcionamento por falta 
de água; 

4) elevadas taxas de ICMS sobre as tarifas de energia elétrica. 

Mato Grosso - Embora os dados disponíveis (Tabela 1) não 
inruquem murucípios expressivos em produção de feijão neste es­
tado, sabe-se que o feijoeiro é cultivado na época da seca 
(fevereiro/março) (principalmente em Alto Araguaia e Jucimeira), e 
irrigado (março/setembro) (nos mUrUcípios de Alto Garças, Itiquira, 
Pedra Preta e Rondonópolis) . 

O sistema predominante na época seca é o consorciado, culti­
vado na grande maioria por pequenos agricultores. O preparo do solo 
consiste de capina manual, seguida do plantio manual com matraca, 
nas entrelinhas do milho já dobrado; uso de grãos próprios, normal­
mente de baixa qualidade, sem tratamento químico. 

Não é feita adubação de base e nem de cobertura e o controle 
de plantas daninhas é feito através de capina manual e tração animal. 
Normalmente os produtores não fazem o controle químico de inse­
tos. A colheita consiste no arranquio manual e trilha manual ou me­
cânica. 

No caso do sistema irrigado, o preparo do solo compreende a 
aração e gradagem, às vezes com grade pesada. De modo geral, a 
calagem é feita para a cultura de verão. Faz-se adubação de plantio e 
de cobertura, sendo esta, às vezes, parcelada. Utiliza-se grãos de boa 
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qualidade, tratados com fungicida e inseticida. O controle de plantas 
daninhas é feito com herbicidas e/ou cultivador. Normalmente, fa ­
zem o controle de pragas e de doenças. No controle das pragas, utili­
zam altas dosagens de inseticidas. Quanto as doenças. as causadas 
por fungos do solo são as mais importantes. A colheita é semi meca­
nizada, ou seja, arranquio manual e trilha mecânica. 

Minas Gerais - Os sistemas de cultivo na Zona 61 são sol­
teiro nas tres safras (águas, seca e inverno) e consorciado na época 
da seca. 

Nos sistemas solteiros, das águas e da seca a maioria dos 
agricultores não faz calagem; quando aduba. coloca doses aquém do 
necessário, não utiliza sementes fiscalizadas, nem faz tratamento de 
sementes com fungicidas e/ou inseticidas. Utiliza populações de 
plantas aquém do ideal. O preparo do solo consta de aração conven­
cionaI e gradagem; a semeadura é mecânica, manual ou com tração 
animal. O controle de plantas daninhas é feito manualmente ou por 
meio de cultivadores de tração animal. Na colheita, faz-se o arran­
quio manual e a trilha manual ou mecânica; quando necessário, faz­
se a secagem ao sol. 

O sistema solteiro irrigado, no decorrer dos anos, tem mos­
trado uma tendencia de incremento, com evolução de área incorpo­
rada ao processo produtivo sob o uso da irrigação. Na irrigação por 
aspersão predomina a utilização do pivô-central nas áreas de Cerrado 
e região semi-árida do estado. A maioria das áreas com sistemas de 
irrigação poderá ser utilizada com a cultura do feijão, permitindo 
altas produções, desde que haja incentivo e melhoria do sistema tec­
nológico. Na Zona 63, a região noroeste do Estado de Minas Gerais, 
apresenta a maior área com feijão irrigado. Tal fato é justificado por 
se tratar de área semi-árida e de grande desenvolvimento de agricul­
tura irrigada nos últimos anos. A produtividade média é bastante ele­
vada (1.509 kg/ha), perdendo apenas para a região do Triângulo-Alto 
Paranalba (1.649 kgfha). 

No sistema solteiro irrigado verifica-se maior utilização de 
tecnologia em relação ao sistema solteiro, "águas" e "seca". É um sis-
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tema com menores riscos e com possi bilidade de obtenção de altos 
rendimentos físicos/ha. O preparo do solo compreende aração e gra­
dagem. (O uso apenas com grade pesada pode provocar má incorpo­
ração dos restos culturais, propiciando o desenvolvimento de fungos, 
má drenagem da água no perfil do solo e aumento de infestação de 
plantas daninhas). Normalmente, é realizada a calagem, e sempre se 
faz a adubação de plantio (às vezes em níveis elevados) e a de co­
bertura (às vezes parcelada). A grande maioria dos produtores utiliza 
sementes de boa qualidade, tratadas com inseticida e fungicida. As 
plantas daninhas são controladas com herbicidas e/ou cultivadores. 
Normalmente, realiza-se o controle químico de pragas e doenças. 
Com exceção da colheita, que é feita senúmecanizada, ou seja, ar­
ranquio manual e trilha mecânica, todas as outras práticas são reali­
zadas mecanicamente. Um aspecto importante a ser considerado é 
que normalmente não se faz controle da irrigação, baseando-se ape­
nas no aspecto visual da cultura e do solo e experiência própria ou 
local. 

3.2. Zona 83 

O feijoeiro é explorado basicamente nos sistemas consórcio 
das águas (Rondônia), consórcio na seca (Mato Grosso), solteiro da 
seca .(Mato Grosso e Rondônia) e solteiro das águas (Rondônia). 

Malo Grosso - Predonúna o sistema consorciado da seca 
(55 % da área), seguido do solteiro da seca (40%). 

No consorciado da seca o feijão é cultivado, na grande maio­
ria, por pequenos produtores. O preparo do solo consiste de uma ca­
pina manual, seguido do plantio manual com matraca nas entrelinhas 
do núlho já dobrado, com grãos próprios, normalmente de baixa 
qualidade, sem tratamento químico. Não é feita adubação de base 
nem de cobet.1ura e o controle de plantas daninhas é feito através de 
capina manual e tração animal. Normalmente, os produtores não fa­
zem o controle quínúco de insetos e a colheita consiste no arranquio 
manual e trilha manual ou mecânica. 
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No sistema solteiro da seca o preparo do solo consiste em 
duas gradagens. Nonnalmente, não se faz calagem e a adubaç~o de 
base é em doses aquém das necessárias, não utilizam sementes fisca­
lizadas, nem fazem tratamento com fungiddas e inseticidas. Utilizam 
população de plantas aquém da ideal. O plantio é manual com ma­
traca e o controle de plantas daninhas é nonnal ou mecânico com 
cultivador. Não fazem controle químico de doenças e pragas, e a 
colheita consiste no arranquio manual e trilha manual ou mecânica. 

Rondônia - A Zona 83 é responsável por 85% da produção, 
concentrada na região de Cacoal. É considerada uma cultura de risco, 
explorada em área de 1 a 7 ha, por produtores de baixa renda, no 
sistema solteiro (74%) e consorciado (26%) principalmente com o 
milho. A causa do baixo rendimento se deve à alta incidência de 
doenças (meIa), que nessa região encontra condições climáticas fa­
voráveis ao seu desenvolvimento. 

No sistema solteiro, o feijão é explorado por produtores que 
utilizam recursos próprios, fazem rotação do feijoeiro com as cultu­
ras de arroz ou milho, no sistema manual, em áreas com ou sem to­
cos, e no mecanizado, em áreas destocadas. O plantio é feito ma­
nualmente, sem adubações, colocando-se três sementes por cova, es­
paçadas de 0,50 m, em linhas espaçadas de 0,6 a 0,7 m, gastando-se 
de 25 a 35 kg de semente/hectare. 

Raramente é feito tratamento dos grãos e não se controla 
pragas e doenças. A capina, a colheita e a debulha são feitas ma­
nualmente. O plantio mecanizado é feito em linhas espaçadas de 0,6 
m, gastando 35 a 40 kg de semente/ha. 

Existem vários fatores limitantes para a produção de feijão 
em Rondõnia, como: 

1. sistema de cultivo rudimentar; 
2. falta de cultivares resistentes a pragas (lagarta-elasmo e 

vaquinhas) e doenças (meIa); 
3. deficiência de infra-estrutura para a comercialização do 

produto; 

4. precária organização de produtores e agentes de produção; 
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5. falta de sementes básicas; 
6. falta de estradas, eletrificação rural e máquinas para bene­

ficiamento. 

4. RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS 

4.1. Amostragem do Solo 

A fertilidade do solo é medida a partir de análises em amos­
tras, que devem representar com fidelidade o terreno a ser analisado. 

Para se proceder a coleta, as ferramentas mais comumente 
usadas são: trado, pá reta, enxadão, tubo de aço e sonda. Além destas 
ferramentas, deve-se dispor de balde, saco plástico e etiqueta. 

Recomenda-se: 
a) dividir a área em glebas homogêneas, em relação ao histó­

rico de uso, topografia, vegetação, cor do solo e textura; 
b) percorrer a área em ziguezague, coletando-se em pontos 

escolhidos ao acaso. 
Na coleta de solo para análise quínúca trabalha-se com dois 

tipos de amostras: a primeira, amostra simples, é a porção de terra 
coletada em cada ponto do terreno; a segunda, amostra composta, é 
a reunião das várias amostras simples coletadas. 

A quantidade de amostras simples, que deverá formar a com­
posta, varia de acordo com a área a ser amostrada. 

Usualmente, são coletadas na profundidade de O a 20 cm. 
Todavia, em áreas onde não se conhece a camada abaixo da arável, 
devem-se coletar amostras também na profundidade de 20 a 40 cm, 
pois a baixa fertilidade e a possível presença de alumínio tóxico, na­
quela camada, podem restringir o crescimento das raízes. 

Cada amostra deve ter em tomo de 200 a 500 g de solo e ser 
acondicionada em saco plástico, evitando-se a sua exposição ao sol, 
por longo tempo, pois o calor pode mineralizar a matéria orgânica e 
alterar os resultados, principalmente do pH. 
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4.2. Escolha do Solo 

o feijoeiro é uma cultura exigente quanto às características 
físicas e químicas do solo. A lavoura deve ser instalada em solos per­
meáveis, com pH próximo ao neutro, preferencialmente entre 5,5 e 
6,5 e bom teor de matéria orgânica. Como o sistema radicular do 
feijoeiro é superficial, é necessário que a camada do solo apresente 
adequado equihbrio de ar e água. Os teores de fósforo, cálcio e mag­
nésio do solo são muito importantes para se obter uma boa produção. 
Por isso, deve-se evitar o plantio em solo com alta concentração de 
alumínio e/ou manganês. Esses elementos, dentre outros, estão 
relacionados com a fixação do fósforo, isto é, retiram da solução do 
solo o fósforo prontamente disponível às plantas, além de 
prejudicarem a microflora do ambiente. 

4.3. Preparo do Solo 

Um dos fatores que mais contribui para a obtenção de boas 
produtividades da cultura do feijão é o preparo do solo, que é feito 
em função de suas características e do manejo nos últimos 3-5 anos. 

Essa operação deve ser realizada de maneira a facilitar o 
plantio, favorecer a germinação das sementes, propiciar melhor de­
senvolvimento radicular e promover o controle natural das plantas 
daninhas. 

4.3.1. Incorporação de restos culturais e invasoras 

Esta operação é realizada pela grade niveladora ou aradora, 
com o objetivo de desenraizar, triturar e incorporar restos de culturas 
e invasoras existentes na área. 

Geralmente, as grades são reguladas para operar a profundi­
dades que variam de 5 a 10 em. 

.. A incorporação, além de facilitar uma decomposição mais 
raplda dos restos vegetais, retendo os nutrientes liberados no solo, 
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facilita o trabalho posterior de aração, permitindo realizar um pre­
paro uniforme e à profundidade adeq uada. A incorporação deve ser 
feita após a estação chuvosa ou após a colheita da cultura de verão. 

4.3.2. Aração 

Os implementos comumente empregados para realizar a 
aração são o arado de discos, arado de aivecas ou a grade aradora. Os 
arados devem ser preferidos, pois permitem trabalhar o solo à 
profundidades maiores e incorporar melhor os restos culturais e inva­
soras do que as grades aradoras. Salienta-se que entre os arados, os 
dotados de aivecas reviram melhor as leivas, o que favorece o con­
trole das invasoras pelo enterrio profundo de suas sementes. 

Normalmente, recomenda-se realizar a aração profunda (> 25 
cm), altemando-a com aração de profundidade média (15 a 25 cm). 
Isto se justifica, pois os implementos, operando sempre à mesma 
profundidade, acabam provocando, a curto prazo, compactação da 
camada imediatamente inferior à atingida por eles, principalmente 
em condições de solos úmidos. Alternando-se a profundidade de tra­
balho, evita-se ou retarda-se a formação desse adensamento. 

Em solos que possuem o horizonte superficial pouco espesso, 
a aração deve ser feita em profundidades adequadas, para que não 
atinja o subsolo. 

A aração, quando bem feita, principalmente em terreno onde 
se efetuou a incorporação dos restos vegetais, pode dispensar o uso 
de grade "niveladora", na operação de pré-plantio. Com isso, pre­
serva-se a porosidade do solo e reduz-se a ação da erosão laminar. A 
aração, visando preparar o solo para o plantio do feijão irrigado no 
inverno, deve ser feita no final da estação chuvosa ou após a colheita 
da cultura de verão. 

Nas áreas onde foram feitas incorporações de restos de cultu­
ras e invasoras com grade, deve-se esperar de sete a quinze dias para 
iniciar a operação de aração, e ainda após à incorporação recomenda­
se uma irrigação para pemútir a gemúnação das sementes de plantas 
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daninhas e/ou da cultura anterior e facilitar a ação dos herbicidas ppi. 

4.3.3. Gradagem 

Deve ser utilizada quando o solo, após a aração, se apresentar 
com torrões e/ou desnivelado e/ou com grande quantidade de plantas 
daninhas que dificultam a realização de uma boa semeadura. 

Para o destorroamento, nivelamento do solo e destruição das 
plantas daninhas, recomenda-se grade com discos pequenos 
(diãmetro de 50 cm), em "x" (tipo tandem) ou em "v" (tipo offset), 
que opera em profundidade média de 10 cm. O destorroamento deve 
ser realizado imediatamente após a aração; o nivelamento e a des­
truição das plantas daninhas imediatamente antes da semeadura. 
Quando da necessidade de uso de herbicidas em pré-plantio incorpo­
rado (ppi), aproveita-se esta operação para sua incorporação. 

Salienta-se que a passagem excessiva de implementos após a 
aração compacta o solo, destruindo o efeito da aração, além de pul­
verizar a superfície, tornando-a mais sensível à erosão, e favorecer a 
formação de crostas superficiais que irão prejudicar a germinação. 

4.4. Conservação do Solo 

A remoção pelas culturas, a percolação e a erosão são os três 
fatores principais da perda de fertilidade do solo. A erosão pode ser 
definida, de um modo geral, como desgaste e depende de fatores re­
ferentes ao solo, a topografia, ao clima, a cobertura vegetal e aos 
cultivos. Quanto ao solo, depende da textura, da estrutura, da per­
meabilidade, da profundidade e características do subsolo (coesão, 
fertilidade, matéria orgânica); quanto à topografia, depende do grau 
de declive, do comprimento do lançante, área do terreno e sua forma 
ou regularidade; quanto ao clima, depende das chuvas (distribuição, 
intensidade e duração) e da temperatura. 
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A erosão pode ser hídrica (laminar, em sulcos e voçorocas) e 
eólica, e a importância maior de uma ou outra vai depender do local. 
O fundamental é que sejam evitadas ou combatidas. Deve-se salien­
tar, entretanto, que conservar um solo não é só controlar a erosão, 
mas sim explorá-lo racionalmente, cultivá-lo corretamente, para se 
tirar dele maiores rendimentos de maneira permanente. 

As práticas de conservação do solo podem ser divididas em 
três grupos: edáficas, mecârucas e vegetativas. 

Práticas de caráter edáfico - são aquelas usadas para prote­
ger o solo do seu empobrecimento, ou mesmo melhorar a sua fertili­
dade, como: 

a) seleção das glebas em função da capacidade de uso; 
b) controle das queimadas; 
c) controle da consorciação de culturas; 
d) adubação de manutenção e restauração. 

Práticas vegetativas - são aquelas que visam a conservação 
do solo utilizando-se da vegetação, quer melhorando as condições fí­
sicas, químicas e biológicas, quer seja evitando a erosão, como: 

a) adubação verde; 
b) cobertura morta; 
c) renque de vegetação cerrada; 
d) rotação de culturas; 
e) cultura em faixas (faixa de rotação, faixa de retenção e 

faixas conjugadas). 

Práticas mecânicas - são as práticas em que se recorrem a 
estruturas artificiais mediante a disposição adequada de porções de 
terra, com a finalidade de quebrar a velocidade de escoamento da 
enxl1l1<\da e facilitar a sua infiltração no solo, em geral restringem-se 
ao controle da erosão: 

a) distribuição racional dos carreadores; 
b) plantio em curva de nível; 
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c) terraços; 
d) encordoamento do mato em contorno. 

4.5. Calagem e Adubação 

4.5.1. Calagem 

As recomendações para a correção de acidez devem ser feitas 
com base em resultados de análise química do solo. Em geral, a cor­
reção é feita com calcário, por ser o material corretivo mais disponí­
vel e de baixo custo, se considerar os benefícios que esta prática pro­
porciona ao solo e às plantas. 

Há de se considerar que a calagem, além de corrigir a acidez 
do solo, cria condições favoráveis ao desenvolvimento de microrga­
nismos e aumenta a disponibilidade de nutrientes essenciais às plan­
tas, como o P, N, Ca, Mg e Mo. 

É oportuno lembrar que correções inadequadas, tanto para 
mais como para menos, podem trazer sérias conseqüências, tanto 
para a cultura como para o solo. 

A aplicação de calcário, em geral, deve ser feita antes da 
aração e/ou gradagem, para que, através destas operações, o material 
seja bem incorporado ao solo em uniformidade e profundidade. O 
poder de neutralização do calcário é dado em função de seu teor em 
óxidos de Ca e Mg e granulometria, que influenciam no poder rela­
tivo de neutralização total (PRNT). Por isso, recomenda-se a utili­
zação de calcário com alto grau de finura e que contenha, no mí­
nimo, 80% de PRNT, devendo ser aplicado em tomo de 2-3 meses 
antes da semeadura e a uma profundidade de 20-30 em, podendo-se 
usar tanto o calcário calcítico como o dolomítico. 

A necessidade de calcário pode ser calculada, usando-se dife­
rentes métodos: 
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Método do AI, Ca e Mg 

Este método, baseado nos teores de alumínio, cálcio e mag­
nésio trocáveis, extraído com solução normal de cloreto de potássio é 
muito comum. Estima a necessidade de calcáreo (NC) com 100% de 
PRNT, em tfha, através da fórmula: 

[NC = 2 x Al+++ + [2,0* - (Ca++ + Mg++)] 

onde Al+++ é o teor de alumínio trocável em milequivalentes por 100 
g de solo, e (Ca++ + Mg++) é a soma de cálcio e magnésio em 
milequivalentes desses dois elementos em 100 g de solo. Como a 
maioria dos calcáreos tem PRNT menor do que 100%, deve-se corri­
gir esta diferença usando-se a fórmula: 

f= l/pRNT 

Assim, toda vez que o valor do PRNT do calcáreo considerado for 
menor do que 100% o valor de f será maior que 1,0; por exemplo, se 
o PRNT é 80%, o valor de f é 1,0/0,80 = 1,25. 

Método da saturação de bases 

Neste caso, a necessidade de calcáreo é dada pela fórmula: 

(V2 - VI) * CTCpH7 * P 
NC=-----------------

PRNT 

onde: 
NC = necessidade de calcário 
V2 = saturação desejada = 70% 
V I = saturação atual ou existente 

* Para Goiás substituir pelo fator 3. 
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CTCpH7 = Capacidade de Troca de Cátions ao pH = 7, que 
corresponde a soma de H+ + Al+3, K+, Ca+~, 
Mg+2 

P = fator de profundidade de incorporação do calcário 
1 = 20 cm 
1,5 = 30 cm 

4.5.2. Adubação química 

Dentre outros fatores, o desenvolvimento da lavoura de feijão 
e a produção de grãos depende de um adequado suprimento de nu­
trientes. Os solos, geralmente, não possuem quantidade suficiente de 
nutrientes para suprir as necessidades das plantas, tomando necessá­
rio o uso de adubação e corretivo complementares. 

Nitrogênio - O nitrogênio é o elemento requerido em maior 
quantidade. É absorvido nas formas amoniacal e nítrica e, devido ao 
intenso processo de nitrificação do solo, esta última forma é utilizada 
predominantemente. 

Algumas cultivares apresentam alguma capacidade de fixação 
do nitrogênio atmosférico, pela ação das bactérias nitrificantes 
presentes em suas raízes. Este processo, contudo, não tem sido sufi­
ciente para suprir toda a necessidade da planta durante o seu ciclo. 
Por isso, é necessário aplicar uma certa quantidade de fertilizante ni­
trogenado, na época da germinação, para o impulso inicial do desen­
volvimento da planta e uma complementação pouco antes da flo­
ração, sendo esta a fase de maior necessidade deste elemento para a 
formação de vagens e grãos. 

Fósforo - O fósforo é absorvido até quase o final do seu ci­
clo, não havendo época preferencial de absorção. É um elemento 
importante no desenvolvimento radicular, floração, formação de va­
gens e grãos. 

É deficiente na maioria dos solos brasileiros; quando apli-
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cado. é responsável por considerável aumento da produção. 
Potássio - O emprego do potássio na adubação deve ser feito 

juntamente com o de outros nutrientes. como o fósforo e o nitrogê­
ruo. 

A sua recomendação baseia-se no princípio de balanceamento 
das fórmulas de adubação. além de ser considerado um nutriente que 
confere à planta certa rigidez do tecido. tomando-a mais resistente ao 
ataque de pragas e doenças. 

4.5.3. Adubação orgãnica 

Na adubação orgânica podem ser utilizados estercos. com­
postos e adubação verde. Diversos adubos orgânicos têm sido testa­
dos com bons resultados. como composto orgânico. esterco de curral. 
bagacilho de cana e esterco de galinha. A adubação verde. além de 
exercer efeitos diretos na nutrição da planta. exerce ação sobre os 
fatores biofísicos do solo. como atenuação nas variações da tempe­
ratura e manutenção da umidade. 

4.5.4. Recomendação 

A quantidade de adubo a ser aplicado para a cultura do feijão 
vai depender do histórico da área e da análise do solo. 

A seguir. serão apresentadas recomendações específicas para 
os diferentes sistemas que ocorrem nas Zonas 61 e 83: 

a) Sistema Solteiro Irrigado 
GoiásjDistrito Federal e Minas Gerais 

Adubação corretiva - Quando a fertilidade natural do solo 
for muito baixa. recomenda-se fazer a adubação corretiva com a fi­
nalidade de aumentar a fertilidade. de forma imediata ou gradativa; 

27 



reduzir a fixação de nutrientes nas adubações subseqüentes; aumentar 
os teores de nutrientes de baixa mobilidade; e proporcionar maior 
disponibilidade dos mesmos. A adubação corretiva para fósforo é 
apresentada na Tabela 2. 

Adubação de manutenção - A interpretação da análise do 
solo quanto ao fósforo e ao potássio é apresentada, respectivamente, 
nas Tabelas 3 e 4. 

A Tabela 5 apresenta a recomendação de adubação fosfatada 
e potássica para a cultura irrigada de acordo com a disponibilidade 
de P e K no solo. 

Adubação nitrogenada - Pode ser realizada com fertj\jzantes 
que apresentam tanto a fonna amoniacal como a fonna nítrica. 
Embora alguns trabalhos mostrem diferenças dessas fontes sobre a 
produção, ambas podem ser aplicadas na cultura. 

Há uma tendência de se reduzir o uso de adubação nitroge­
nada na cultura do feijão, devido a ocorrência de fixação biológica 
de nitrogênio. Contudo, o nitrogênio mineral continua sendo reco­
mendado. Existe segurança em que se utilize mais nitrogênio em 
cultura irrigada do que em cultura de sequeiro. Dessa fonna, reco­
menda-se a aplicação de 10-15 kg de Nfha no plantio e de 30 kg/ha 
em cobertura. Nesta, deve-se aplicar 15 kg de Nfha, aos 15 e aos 35 
dias após a germinação. Na impossibilidade de se efetuar este par­
celamento, aplicar 30 kg de Nfha entre 20 e 25 dias após a emergên-
cla. 

No caso da cultura precedente (plantada no verão) for milho, 
a dose de N deve ser aumentada. 

Adubação com micronutrientes - A análise de solo tem sido 
pouco utilizada na recomendação de micronutrientes. A deficiência 
de zinco é a que mais ocorre, porém, em diversos solos, também 
tem-se obtido respostas de produção com aplicações de boro, cobre e 
molibdênio. 
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No caso de deficiência comprovada de um ou mais micronu­
trientes, é necessário fazer a adubação e as recomendações poderão 
ser aquelas recomendadas por ROSOLEM (1987): 

Boro - 10 a 20 kg/ha de bórax na mistura de adubos; 
Cobre - 5 a 10 kgfha de sulfato de cobre na mistura de adu-

bos' , 
Ferro - solução de sulfato ferroso a 1 % neutralizado com cal 

(25 a 50 Ilha); 
Manganês - solução de sulfato manganoso a 2 % neutralizado 

com cal (25 a 50 Ifha); 
Molibdênio - 0,5 a 1 kg de molibdato de sódio na mistura de 

adubos; 
Zinco - 20 a 30 kgfha de sulfato de zinco na mistura; 
Cobalto - 0,25 a 0,5 kg de cloreto de cobalto na mistura de 

adubos. 

Utilização de inoculante - A inoculação da semente com 
Rhizobium tem mostrado ser eficiente no suprimento da demanda de 
nitrogênio, sobretudo nas condições onde não haja déficit hídrico, e 
quando se utiliza cultivares com alta capacidade de fixação biológica 
do nitrogênio atmosférico. 

A prática de inoculação consiste em: misturar o conteúdo de 
dois pacotinhos de inoculante (500 g) em dois copos (tipo 
"americano") de água. Preparar uma goma caseira, constituída de 60 
g de polvilho ou farinha de trigo em um copo de água. Após ferver, 
deixar esfriar e misturar ao inoculante. Adicionar a pasta preta re­
sultante a um saco de feijão (40 kg), até cobrir toda a superfície das 
sementes. Deixar secar à sombra e semear no mesmo dia da inocu­
lação. 

Um outro procedimento para inoculação é o seguinte: 
1) dissolver 250 g de açúcar cristal em um litro de água; 
2) misturar esta solução com 1 kg de inoculante; 
3) adicionar esta mistura a 40 kg de sementes, à sombra, pre­

ferencialmente pela manhã. e no mesmo dia do plantio; 
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4) misturar e secar à sombra; 
5) efetuar o plantio em seguida. 

Se o uso de inseticida e/ou fungicida for inevitável, tratar 
primeiro as sementes com o produto químico e somente depois delas 
secarem, aplicar o inoculante. 

fresco; 

É importante considerar as seguintes recomendações: 
- verificar a data de vencimento do inoculante; 
- nunca usar querosene ou óleo diesel como aderente; 
- se usar nitrogênio no plantio, não ultrapassar 5 kg de Nfha; 
- estocar os saquinhos de inoculante na geladeira ou local 

- um tambor de eixo descentralizado, comumente usado no 
tratamento de sementes, facilita a mistura do inoculante nas mesmas, 
devendo-se tomar cuidado com a prévia limpeza do tambor. 

b) Sistema Solteiro (Águas e Seca) e Consorciado 
Goiás/Distrito Federal e Minas Gerais 

Adubação de manutenção - A interpretação da análise do 
solo e recomendação quanto ao fósforo, potássio e nitrogênio estão 
apresentadas nas Tabelas 6, 7 e 8. 

É importante salientar que no sistema consorciado da "seca" o 
feijão pode beneficiar-se do efeito residual dos fertilizantes aplicados 

. para o milho e/ou feijão das águas; esses proveitos, todavia, são bem 
menores aos obtidos pela adubação direta para esta cultura. Portanto, 
o feijão da seca deve receber adubação própria. 

4.6. Sintomas de Deficiência Nutricional e de Toxidez 

Como os sintomas de deficiência desenvolvidos por plantas 
crescendo em condições de campo podem ser algo modificado pelo 
estresse de outros fatores além dos nutrientes, é aconselhável que 
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sejam tomados como indicaçao de que alguma coisa está errada, c 
obter infomlaçoes mais profundas, como análises de tec ido c/ou de 
solo. 

É importante salientar, também, que a análise do solo é fun ­
damentnl, antes do estabe lec imento dn cultura, para que a correção e 
a adubaçao sejam feitas de fonna ma is racional. 

Os sintomas de defi ciência e os de toxidez dos principais nu­
trientes podem ser assim descritos: 

Deficiência de nitrogênio - crescimento reduzido, folhas 
verdes pálidas e amarelas, tomando-se necróticas com desfolhação 
precoce. 

Deficiência de fósforo - raquitismo severo nas plantas, folhas 
verde-escuras e pequenas; quando velhas, tornam-se verde-brilhantes 
e, finalmente, castanhas, com o envelhecimento das plantas. 

Deficiência de potássio - folhas jovens verde-escuras e 
verde-azuladas. O tecido intemerval c1orótico das folhas velhas pro­
gride para o desenvolvimento de manchas necróticas castanhas no te­
cido intemerval, num lado marginal dos folíolos velhos. Peso redu­
zido da planta. 

Deficiência de cálcio - as folhas j~vens desenvolvem peque­
nas manchas castanhas no tecido intemerval, devido a ausência de 
mesófilo. O crescimento é raquítico e o ponto de crescimento das 
folhas jovens mostra distorção e restrição. O ponto de crescimento 
severamente afetado reduz o crescimento e pode morrer. 

Deficiência de magnésio - as folhas cotiledonares desenvol­
vem cloroses intemervais amarelas. Com o desenvolvimento da 
planta, as folhas trifolioladas mais velhas desenvolvem c1oroses in­
temervais amarelas com nervuras verdes. As c1oroses progridem do 
centro para as pontas. 

Deficiência de ferro - as folhas jovens e terminais desenvol­
vem cloroses intemervais que, mais tarde, desenvolvem manchas ne­
cróticas e a ponta morre ou cessa de crescer. A planta definha e as 
folhas têm nervuras verdes com tecido intemerval amarelo-esbran­
quiçado. 
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Deficiência de boro - o crescimento é seriamente retardado, 
com a ponta das folhas tornando-se necrótica. As folhas desenvol­
vem doroses internervais do pecíolo para a ponta. O crescimento da 
raiz é seriamente afetado, o ponto de crescimento torna-se necrótico 
e pode morrer, com deficiencia forte . 

Deficiência de zinco - ao expandir as folhas trifolioladas, a 
planta torna-se uniformemente verde-amarelada e o crescimento é 
afetado. 

Toxidez de manganês - a planta cresce pouco, com tecido 
amarelo-esverdeado nas internervuras das folhas trifolioladas em ex­
pansão. O tecido, ao longo das nervuras, é verde-escuro, folhas pe­
quenas e tem aparencia rugosa. Com o desenvolvimento dos sinto­
mas, aparecem linhas necróticas no tecido ao longo das nervuras das 
folhas trifolioladas em expansão. 

Toxidez de zinco - severa redução no tamanho da planta, 
com muitos entrenós comprimidos, e as folhas parecem normais, sem 
sintomas distintos. 

Solo ácido - as folhas cotiledonais desenvolvem tecido verde­
escuro, que progride para verde-amarelado com manchas de morte, 
normalmente em ambos os lados da nervura principal, perto da ponta 
da folha. As folhas curvam-se enrolando para baixo, à medida que o 
sintoma progride. 

4.7. Cultivares 

Dentre os insumos que concorrem para aumentar a produtivi­
dade da cultura, a utilização de uma cultivar melhorada ou tradicio­
nal que se adapte às condições da região é uma das tecnologias de 
mais baixo custo para o agricultor. As cultivares recomendadas pela 
pesquisa, além de serem geralmente mais produtivas que aquelas tra­
dicionalmente plantadas, são produzidas sob controle genético e fi­
tossanitário, preservando, assim, as características agronômicas de­
sejáveis. Além disso, uma semente de boa qualidade pode contribuir 
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com acréscimos de até 40% na produtividade. 
Na escolha da cultivar a ser plantada, deve-se dar atenção à 

sua recomendação para a região, ponderando sobre as seguintes ca­
racterísticas: produtividade, resistência ou tolerância às principais 
doenças e pragas da região, e a aceitação do tipo de grão pelo mer­
cado consumidor. 

A semente de boa qualidade implica em identidade varietal, 
boa capacidade de germinação, alto vigor e sanidade. Os produtores 
que não tiverem condições de adquirir sementes de qualidade con­
trolada podem utilizar grãos de sua própria lavoura, da colheita ante­
rior, tomando alguns cuidados. Deve-se preferir plantas produtivas e 
rejeitar as vagens inferiores, em contato com o solo, pois podem es­
tar contaminadas por enfermidades. Devem ser escolhidos os melho­
res lotes e processada uma catação manual das misturas, eliminando­
se grãos quebrados, manchados, chochos e danificados. 

É importante ressaltar que a relação de cultivares recomen­
dadas é revisada anualmente, com o objetivo de retirada e/ou in­
clusão de novas cultivares adaptadas. A relação das recomendadas 
para as Zonas 61 e 83, e ano agrícola 91/92, será apresentada a se­
guir, bem como suas principais características (Tabela 9). 

4.7.1. Cultivares de feijão recomendadas para as Zonas 61 e 83 
(Safra 91/92) 

G O I Á SfD 1ST R I T O F E D E R A L 

Preferenciais: EMGOPA 20 l-Ouro, Carioca, Diamante 
Negro, Safira 

Toleradas: lalo EEP 558, Carioca 80, EMGOPA 202-Rubi 
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MINAS GERAIS 

Preferenciais: Milionário 1732, .Rico 1735, Mineiro Precoce, 
Ouro, Carioca MG, Roxo 90, Ouro Negro 

Toleradas: Jalo EEP 558, Carioca 80, Carioca 

MATO GROSSO 

Preferenciais: Carioca, Jalo EEP 558, Rio Tibagi, EMGOPA 
201-0uro 

Toleradas: Rosinha G2 

MATO GROSSO DO SUL 

Preferenciais: Carioca, Carioca 80, Rio Tibagi, EMGOPA 
20 l-Ouro 

Toleradas: Jalo EEP 558, Ff 120, Carioca 80 SH 

RONDÔNIA 

Preferenciais: Carioca, IP A 7419 
Toleradas: Rio Tibagi, Rosado 

4.8. Épocas e Sistemas de Semeadura 

O feijão pode ser cultivado em diferentes épocas e sistemas 
de semeadura. As baixas temperaturas durante as fases vegetativa e 
reprodutiva, a falta de chuvas em períodos críticos, como floração e 
enchimento de grãos, e a sua ocorrência por ocasião da colheita são 
fatores que podem limitar as épocas de semeadura. Daí a grande im­
portância de efetuá-Ia nas épocas menos predispostas a tais fatores. 
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Para Minas Gerais, o cultivo das "águas", tanto solteiro 
quanto consorciado, deve ser feito no período de outubro a dezem­
bro, e o da "seca" de janeiro a março; o plantio de inverno, ou de ter­
ceira época, no período de abril a agosto, devendo-se contudo, levar 
em consideração as recomendações específicas para cada região, 
conforme suas características climáticas. 

Para GoiásfDistrito Federal, os plantios deverão ser feitos em 
outubro- novembro, janeiro-fevereiro e maio-junho, para as épocas 
das "águas", da "seca" e de inverno, respectivamente. 

Deve-se levar em consideração, em algumas regiões onde se 
realiza o plantio da "seca", o ataque da doença virótica mosaico-dou­
rado, transmitida pela mosca-branca, que migra de plantas hospedei­
ras vizinhas às lavouras de feijão, podendo ocasionar até uma perda 
total. 

Para o Mato Grosso do Sul, recomenda-se os meses de feve­
reiro a maio, e agosto a outubro para as épocas das "secas" e das 
"águas", respectivamente, e para o Mato Grosso, os meses de feve­
reiro e março. 

Existem, todavia, recomendações específicas para determina­
das regiões e/ou municípios dentro de cada estado, cujas informações 
poderão ser obtidas nas instituições de pesquisa e/ou de extensão ru­
ral mais próximas. 

Os sistemas de plantio recomendados são solteiro e consor­
ciado. Sendo este último aconselhável apenas para os agricultores 
que cultivam pequenas áreas. 

O consórcio pode ser feito com di versas culturas, como café, 
mandioca, cana-de-açúcar. No entanto, o mais comumente utilizado 
é com milho, o qual pode ser feito seguindo diferentes arranjos de 
plantas e diferentes populações, conforme a maior ou menor impor­
tância de uma ou outra cultura para o produtor. 

De modo geral, recomenda-se: 
1) quando o milho for considerado cultura principal: 
• milho - 40.000 plantas/ha, sendo fileiras espaçadas de 1 m 

com 4 plantas por metro; 
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• feijão - 100.000 a 120.000 plantasfha, sendo 10 a 12 plan­
tas por metro e nas linhas do milho, quando plantado na mesma . 
epoca;e 

• 200.000 a 240.000 plantasfha, sendo 10 a 12 plantas por 
metro em linhas espaçadas de 0,5 m entre as linhas do milho, 
quandG plantado após a maturação deste, no plantio chamado de 
substituição; 

2) quando o feijão e o milho forem igualmente importantes: 
• milho e feijão, com as mesmas populações citadas no item 

anterior, mas com as fileiras espaçadas de 0,5 m, sendo duas de mi­
lho alternadas com duas de feijão, no plantio simultâneo e três de 
feijão, no plantio de substituição; 

3) quando houver maior interesse na cultura do feijão, deve­
se aumentar o número de suas fileiras e reduzir as do milho, man­
tendo-se 4 a 5 plantas por metro, desta, e 10 a 12 plantas por metro, 
do feijão. 

No cultivo solteiro, recomenda-se população de 200.000 a 
240.000 plantasfha, isso é obtido com fileiras espaçadas de 0,5 m e 
com 10 a 12 plantas por metro de linha. O espaçamento entre linhas 
pode variar de 0,40 a 0,60 m. 

Normalmente, gastam-se de 45 a 120 kg de sementes por 
hectare, dependendo da cultivar utilizada. Para calcular a quantidade 
de sementes a ser gasta num hectare, pode-se usar a seguinte fór­
mula: 

D*P*1O 
Q=---

PG*E 

Onde: 
Q = quantidade de sementes, em kgfha 
D = número de plantas por metro linear 

36 



P = peso de 100 sementes, em g 
PG = poder germjnativo, em % 
E = espaçamento entre fileiras, em m . . 

4.9. Controle de Plantas Daninhas 

As plantas daninhas, além de competirem com a cultura por 
nutrientes, água e luz, dificultam a colheita, depreciam a qualidade 
do produto e podem servir como hospedeiras alternativas para inse­
tos, nematóides e agentes causadores de doenças. 

Os primeiros 30 dias após a emergência são considerados 
como período crítico de competição necessitando, portanto, que a 
cultura seja mantida no limpo, principalmente nesse período. 

Ao se efetuar rotação de culturas, utilizar no plantio espaça­
mento e densidade adequados, ou fazer um bom preparo do solo, as­
sim, indiretamente, já estará se procedendo ao controle de plantas 
daninhas. Porém, nem sempre essas práticas culturais são suficientes, 
necessitando-se de controles adicionais. Esses podem ser feitos por 
meio de capina manual, cultivo por tração animal ou mecânica, ou 
pelo método quínúco. 

Existem diversos herbicidas que podem ser utilizados para o 
controle das plantas daninhas na cultura do feijão, dentro de suas 
respectivas dosagens e épocas de aplicação. Alguns desses produtos 
são mencionados na Tabela 10. 

A utilização de métodos mecânicos, associados ao controle 
quínúco, produzem resultados satisfatórios. 

4.10. Controle da Irrigação 

Nos sistemas irrigados, principalmente no cultivo de inverno, 
o controle da irrigação é uma prática de fundamental importância 
para o bom desempenho da lavoura. 
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o feijão é uma cultura que é afetada tanto pela deficiência 
hídrica, como pelo excesso de água no solo. Todas as fases são sen­
síveis a estes estresses, os quais comprometem o rendimento da la­
voura. A planta possui um sistema radicular superficial, sendo consi­
derada, para a irrigação, a profundidade de 60 em de solo. O con­
sumo de água varia, entre outros, com o estádio de desenvolvimento, 
cultivar e as condições climáticas locais. Nos Estados de GOfDF e 
MG, o consumo total de água pela planta varia de 300 a 500 mm por 
ciclo. O maior consumo diário é na fase de floração e enchimento de 
vagens, e pode chegar a 6 mm/dia. 

O momento de se fazer a irrigação (QUANDO IRRIGAR) e a 
quantidade de água a aplicar (QUANTO IRRIGAR) devem ser 
detenninados pelo irrigante para o melhor manejo. Isto possibilita al­
cançar melhor rendimento da cultura e, algumas vezes, diminuir o 
custo de produção. 

QUANDO IRRIGAR 

Dentre os instrumentos para indicar o momento de se fazer a 
irrigação, o tensiômetro tem sido o mais utilizado. Os tensiômetros 
medem diretamente a tensão de água e indiretamente a percentagem 
de umidade do solo. Eles são constituídos de uma cápsula de porce­
lana porosa, ligada a um tubo com uma tampa hermética na extremi­
dade superior, onde também se encontra um manômetro de mercúrio 
ou um vacuômetro. São capazes de medir, com valores mais preci­
sos, até a tensão de 0,8 bar, daí a sua viabilidade em solos sob cerra­
dos, pois cerca de 65% da água disponível desses solos estão retidas 
até esta tensão. 

Os tensiômetros devem ser instalados na linha de plantio, em 
áreas homogêneas, nas profundidades de 15, 30 e 45 cm e em três 
locais da área irrigada. As instalações de 15,30 e 45 cm de profundi­
dade representam, respectivamente, as camadas de solo de O a 30, 15 
a 45 e 30 a 60 cm de espessura. 
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As irrigações devem ser realizadas quando a média das leitu­
ras dos tensiómetros, instalados a 15 cm de profundidade, estiver na 
faixa de 0,3 - 0,4 bar. As leituras devem ser feitas diariamente, às 
9:00 horas. 

QUANTO IRRIGAR 

A estimativa da quantidade de água a ser aplicada em cada ir­
rigação pode ser baseada na curva de retenção de água do solo ou no 
tanque de evaporação classe A. 

No primeiro método, há neces!':ídade de se dispor da curva de 
retenção de água do solo (tensão versus umidade do solo, dada em 
cm3 de água/cm3 de solo), da profundidade que se deseja irrigar e de 
tensiômetros. Quando o tensiómetro localizado a 15 cm indicar a 
tensão de referência de irrigação (0,3 - 0,4 bar), verifica-se, na curva 
de retenção, o quanto esta tensão corresponde em conteúdo de água 
no solo. Em seguida, calcula-se a diferença entre o conteúdo de 
umidade a 0,1 bar e a tensão indicada no tensiómetro. Calcula-se, 
também, esta diferença para os tensiômetros instalados a 30 e 45 cm. 
A média das diferenças multiplicada pela profundidade da última 
camada de solo representada (60 cm) dará a lâmina líquida de água 
de irrigação. 

Exemplo de cálculo: 

Profundidade 
Tensiômetro Leitura 

(em) bar 
15 0,40 
30 0,18 
45 0,10 
Média - O 0233 , 

Umidade 
do solo 

cm3fcm 3 (1) 
0,25 
0,28 
0,30 

Lâmina líquida = 0,0233 cm3/cm3 
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Umidade 
do solo a 0,1 

bar cm3fcm3 (2) 
0,30 
0,30 
0,30 

Diferença 
umidade (2-1) 

cm3fcm3 

0,05 
0,02 
0,00 

x 60 cm = 1,4 cm = 14 mm 



o método do tanque classe A apóia-se na premissa de que 
existe uma boa correlação entre os valores de evaporação medidos no 
tanque classe A e a necessidade de água das culturas. Tal correlação 
foi obtida através dos coeficientes K, determinados segundo a idade 
de desenvolvimento da planta, conforme mostra a Tabela 11. 

A lâmina líquida (LL) a ser aplicada por irrigação, deve ser 
calculada multiplicando-se a evaporação acumulada medida no tan­
que classe A (EV), no intervalo entre irrigações (dado pelo número 
de dias em que o tensiõmetro instalado a 15 cm de profundidade 
gastar para atingir 0,3 - 0,4 bar), pelo coeficiente K indicado na 
Tabela 11, observando-se a idade de desenvolvimento da cultura. 

Exemplo de cálculo: 
Uma determinada lavoura de feijão encontra-se com 32 dias 

após a emergência (K = 0,64), e no período compreendido entre a 
última irrigação (indicado pelo tensiõmetro) mediu-se, através do 
tanque classe A, uma evaporação acumulada (Ev) de 32 mm. A lâ­
mina líquida de irrigação a ser aplicada na lavoura será: 

Lâmina líquida = Ev x K 
Lâmina líquida = 32 x 0,64 = 21 mm. 

Métodos de Irrigação 

Quanto ao rendimento da cultura, não existe um método de 
irrigação melhor que outro, mas sim um método que se adapta me­
lhor às condições locais de solo, topografia e nível de tecnologia a 
serem usados. Os métodos mais utilizados na irrigação têm sido: as­
persão, sulcos e subirrigação. 

A aspersão, nos seus diferentes sistemas, como o convencio­
nal, autopropelido e pivô central, normalmente é utilizada em terras 
altas. É um método que tem atraído grande número de empresários 
agrícolas e a maioria das lavouras de feijão encontra-se irrigada por 
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este método. A implantação da inigação por aspersão implica em 
custos iniciais elevados. 

Na inigação por aspersão pode-se mais facilmente controlar 
a quantidade de água, além disso necessita menos mão-de-obra do 
que a inigação por sulcos, principalmente quando usa sistemas com 
movimentação mecânica. 

Em várzeas, drenadas e sistematizadas, a inigação por sulcos 
e a subinigação estão sendo utilizadas. Essas várzeas são geralmente 
plantadas com arroz no período das águas (primavera/verão), e o 
feijão é plantado em seguida àquela cultura. Geralmente, são áreas 
pequenas, de propriedade de pequenos agricultores. 

Na implantação de um projeto de irrigação por sulcos em 
várzeas, deve-se elaborar inicialmente o projeto técnico, o qual defi­
nirá o manejo da água. Assim, parâmetros como a curva de infil­
tração acumulada, tempo de irrigação, espaçamento entre sulcos, 
entre outros, devem ser determinados para se realizar uma correta ir­
rigação. Os sulcos devem ser profundos, com cerca de 30 em de pro­
fundidade, o que favorecerá a microdrenagem do solo do camalhão 
formado entre sulcos. Plantam-se duas fileiras de feijão entre dois 
sulcos de irrigação, geralmente espaçados de I metro. Neste caso, o 
plantio é feito usando-se plantadeiras manuais ou mecanizadas. 
Existem muitas variações de espaçamentos entre sulcos, em solos de 
várzeas. 

Quando é viável o uso da subilTigação nas várzeas sistemati­
zadas, deve-se ter especial cuidado com a profundidade do lençol 
freático, seja ela constante ou variável, porque é esta profundidade 
que altera o teor de umidade do solo na zona das raízes. Procura-se 
manter a umidade do solo nas camadas superficiais em condições 
propícias para o de~envolvimento das plantas. O espaçamento cor­
reto entre drenos, aliado a baterias de poços de observação do lençol 
freático e de tensiômetros, são indispensáveis para o manejo da água 
de irrigação. Nessas condições. o plantio pode ser fcito mecanica­
mente, de forma semelhante ao plantio feito em terras altas. 
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4.11. Doenças e seu Controle 

o feijão é uma planta altamente vulnerável a doenças, sendo 
estas uma das principais causas dos baixos rendimentos da cultura. 
Estas doenças podem ser causadas por fungos, 'bactérias, vírus e 
nematóides. 

4.11.1. Principais doenças fúngicas 

a) Antracnose - É causada pelo fungo Co/letotrichum linde­
muthiaTlum (Sacc. & Magn.) Scrib. As sementes infectadas e restos 
culturais de colheita são as fontes primárias de inóculo. 

Os sintomas iniciais aparecem na parte inferior da folha, ser 
bre as nervuras, na fonna de lesões alongadas, que variam de ver­
melhas a pardo-escuras. Posterionnente, estendem-se ao tecido cir­
cundante e à face superior da folha. Os pedolos e caules podem 
apresentar cancros, sendo que nestes e nas lesões das nervuras prin­
cipais ocorre a esporulação do fungo, que constitui o inóculo secun­
dário. Nas vagens, apresentam-se sob a fonna de lesões de coloI'àção 
parda, que dão origem a cancros deprimidos, delimitados por um anel 
preto, leveme* protuberante, rodeado por um bordo café­
avennelhado. Se as condições climáticas forem favoráveis, fonna-se 
uma massa de esporos de coloração rosada, no centro das lesões 
(Fig. 1). 

O desenvolvimento da doença é favorecido por temperaturas 
amenas e alta umidade. 

Os esporos do fungo são disseminados pelas chuvas, insetos, 
animais e pelo próprio homem, principalmente quando as plantas se 
encontram úmidas. A disseminação, a longa distância, opera-se pelas 
sementes infectadas. 

O controle pode ser feito pelo uso de sementes livres do pa­
tógeno, plantio de cultivares resistentes, rotação de culturas e elimi­
nação dos restos culturais. O controle químico pode ser feito pelo 
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tratamento das sementes (Tabela 12) e de pulveriz.r\ão foliar 
(Tabela 13). 

b) Mancha Angular - A doença é causada pelo fungo 
[sariopsis griseola Sacc. e pode ser transmitida pela semente. 

A mancha angular ocorre tanto nas folhas como nas vagens, 
caules e ramos. Entretanto, é mais comum e facilmente identificada 
nas folhas. As primeiras lesões podem aparecer nas folhas primárias, 
apresentando conformação mais ou menos circular, de cor castanho­
escura. Nas folhas trifolioladas o sintoma mais evidente, como o 
próprio nome da doença indica, é o aparecimento de lesões de for­
mato angular, delimitadas pelas nervuras, inicialmente de coloração 
cinzenta, tornando-se, posteriormente, castanhas. Nas vagens, as 
lesões são, a princípio, superficiais, de coloração castanho-averme­
lhada, quase circulares, com os bordos escuros. O tamanho das lesões 
é variável e, quando numerosas, coalescem, cobrindo toda a largura 
da vagem. No caule, ramos e pecíolos as plantas podem apresentar 
lesões alongadas de cor castanho-escura. Sob condições de alta 
umidade, pode ser observada na face inferior das folhas, nas vagens, 
no caule e nos pecíolos uma eflorescência de cor cinza-escura a 
negra, formada pela frutificação do fungo (Fig. 2). 

Os principais agentes de disseminação são a chuva, o vento, 
as sementes e partículas de solo infestado. 

O desenvolvimento de epidemia é favorecido por temperatura 
moderada (24°C) e períodos de alta umidade relativa, suficiente­
mente longos, alternados por períodos de baixa umidade e ação dos 
ventos. 

O controle pode ser feito pelo uso de semente livre do pató­
geno, cultivares resistentes, rotação de culturas e pelo uso de fungi­
cidas (Tabelas 12 e 13). 

c) Ferrugem - A ferrugem é causada pelo fungo Uromyces 
phaseoli (Reben) Wint varo typica Art. e é a doença mais comum nas 
plantações de feijão. 
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Ocotn! mais freqüentemente nas folhas, mas pode ser encon­
trada também nas vagens e hastes. Os primeiros sintomas podem ser 
observados na parte inferior das folhas, como manchas pt!quenas, es­
branquiçadas e levemente salientes. Estas manchas aumentam de ta­
manho até produzirem pústulas maduras, de cor marrom-averme­
lhada, onde sào encontrados os uredosporos. Nas cultivares muito 
suscetíveis, além de um halo c1orótico, que rodeia a pústula primária, 
pode-se observar um anel de pústulas secundárias (Fig.3). 

Na natureza, os uredosporos são clisseminados pelo vento, 
implementas agrícolas, insetos e animais. 

Longo período de unúdade relativa (10-18 horas), superior à 
95%, e temperaturas entre 17-27°C favorecem a infecção. 

O controle da ferrugem pode ser alcançado através de resis­
tência varietal e práticas culturais, tais como: eliminação de restos 
culturais e época de plantio, assim como pelo uso de fungicidas 
(Tabela 13). 

d) Míldio Pulverulento ou Oídio - A doença é causada pelo 
fungo Erysiphe po/ygoni DC e sua importância tem aumentado com 
a ampliação das áreas irrigadas no inverno. Aparece, geralmente, no 
final do ciclo da cultura e é mais freqüente nas cultivares de hábito 
determinado. Inicialmente, os sintomas apresentam-se na forma de 
manchas verde-escuras, na parte superior das folhas, as quais poste­
riormente cobrem-se de massa branco-acinzentada, de aspecto pulve­
rulento, constituída de micélio e esporos do fungo. Estas manchas 
crescem é podem cobrir toda a folha. Quando a doença ataca as va­
gens, elas podem atrofiar-se e cair, antes da maturação. A clissemi­
nação se faz através do vento. As concliçães ambientais que favore­
cem a enfermidade são temperaturas moderadas e baixa umidade do 
ar e do solo (Fig. 4). 

O controle mais eficiente para esta doença é o uso de produ­
tos químicos (Tabela 13) e o emprego de cultivares resistentes. 

e) Meia ou Murcha da Teia Micélica - A doença é causada 
pelo fungo Thanatephorus cucumeris (Frank) Donk (estádio telio-
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mórfico de Rhizo('((JIIia so/alli Kuhn). Esta doença é caracterizada 
pela extrema rapidez de disseminaçao e destruição, quando ocorrem 
condiçoes de elevada temperatura e umidade. Os primeiros sintomas 
sào pequenas manchas aquosas, arredondadas, de coloração mais 
clara que a parte sadia, rodeadas por bordos castanho-avermelhados, 
com aspecto de escaldadura. Nestas manchas, o fungo produz abun­
dante micélio de cor castanho, que alcança as folhas adjacentes, po­
dendo cobrir a totalidade da planta se as condições ambientais forem 
favoráveis. Nas folhas complementares afetadas, o patógeno forma 
numerosos esclerócios pequenos, de cor castanho-claro, semelhante a 
grãos de areia (Fig. 5). 

Devido à dificuldade de obter cultivares com nível de resis­
tência adequado, ao grande número de plantas hospedeiras e à alta 
capacidade de competição saprofítica do fungo, para seu controle re­
comenda-se a integração de várias medidas: utilização de sementes 
livres do patógeno; tratamento da semente; época de semeadura; ro­
tação de culturas (especialmente com milho e/ou outras gramíneas); 
maior distância entre plantas; utilização de cobertura morta (palha de 
arroz, plantio direto, etc.) e uso de fungicidas (Tabela 13). 

t) Podridão-Radicular-Seca - A doença é causada pelo 
fungo Fusarium solani (Mart.» Appel & Wollenw. f. sp. phaseoli 
(Burk.) Smyd & Hans. e está distribuída em todas as regiões produ­
toras. 

Inicialmente, observa-se manchas vermelhas na parte interna 
do caule e da raiz principal; posteriormente, fissuras longitudinais no 
caule, destruição das raízes laterais e, em condições favoráveis, 
morte parcial e total dos ramos. 

Além de ser transmitido peJ.a semente, o patógeno pode so­
breviver em restos de cultura. As principais medidas de controle são: 
rotação de cultura com gramíneas, uso de sementes livres do pató­
geno e tratamento químico das sementes (Tabela 12). 
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g) Mofo Branco - A doença é causada pelo fungo Sclerotinia 
sclerotiorum (Lib.) De Bary. É importante em feijão-vagem e no 
feijoeiro comum, quando cultivados durante o inverno, com 
irrigação. 

Afeta ramos, folhas e vagens, principalmente as próximas do 
solo. Inicia-se por pequenas manchas aquosas que, sob condições fa­
voráveis, crescem rapidamente provocando uma podridão mole e 
cobrindo-se, posterionnente, por uma densa massa de micélio 
branco, de aspecto cotonoso (Fig. 6), na qual se fonnam corpos du­
ros e pretos que são os esclerócios. 

A disseminação do fungo pode ser realizada pelo vento, 
chuva, insetos, implementos agrícolas, restos culturais e pelo próprio 
esclerócio, misturado ou não às sementes. 

As condições de ambiente que favorecem a doença são alta 
umidade e baixa temperatura. 

O controle pode ser realizado através da aplicação foliar de 
fungicidas, pela maior distância entre plantas, pela queima dos restos 
culturais contaminados e pelo controle da irrigação. 

h) Murcha-de-Fusarium - Esta doença é causada pelo fungo 
Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli. Pode-se tornar em grave limi­
tante da cultura, quando a monocultura de feijão é realizada em solos 
arenosos e bem drenados. Manifesta-se pelo amarelecimento e seca 
progressiva das folhas, começando das inferiores e podendo afetar a 
planta total ou parcialmente (Fig. 7). Cortando-se a haste, longitudi­
nalmente, torna-se evidente o escurecimento dos vasos. Sob con­
dições de alta umidade as plantas infectadas apresentam, na base do 
caule, o micélio e as frutificações do fungo. Pode afetar as vagens, 
contaminando externamente as sementes. O fungo sobrevive no solo, 
podendo ser disseminado pelos implementos agrícolas, água de irri­
gação, animais e semente contaminada. As medidas de controle in­
cluem o emprego de semente livre do patógeno, o tratamento da se­
mente com fungicidas (Tabela 12), o uso de cultivares resistentes e a 
rotação de culturas por longos períodos. 
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i) Podridão-Cinzenla-do-Caule - É causada pelo fungo 
MllCfOpholllillll phasl!o!illa (Tassi) Goidankli. Quando a infecção 
ocorre cedo, seja por semente contaminada, por esclerócios e/ou mi­
célio do fungo, que sobrevivem no solo, as plántulas apresentam 
cancros pretos, deprimidos, com margens bem definidas, freqüente­
mente com anéis concéntricos, que podem rodear completamente o 
caule. Acima da lesão, a plántula amarelece, murcha e pode quebrar­
se ao nível da lesão. Em plantas já desenvolvidas a doença progride 
mais lentamente, causando raquitismo, c1orose e desfolhamento pre­
maturo, particularmente do lado em que se localiza a lesão. Nesta 
lesão, podem aparecer massas de esclerócios e/ou picnídios. As va­
gens em contato com o solo contaminado são invadidas pelo fungo 
que infecta as sementes. A doença é particularmente favorecida por 
altas temperaturas e estresse de umidade (Fig. 8). 

O controle inclui o emprego de semente livre do patógeno, o 
tratamento da semente com fungicidas (Tabela 12) e práticas cultu­
rais como aração profunda, para enterrar resíduos contaminados. A 
rotação de culturas é de valor duvidoso, devido a ampla gama de 
hospedeiros do fungo. 

j) Podridão-do-Colo - O organismo causal, Sclerotium 
rolfsii (Sacc.), é um habitante comum em solos cultivados, capaz de 
induzir doença em grande número de espécies vegetais. 

Os sintomas iniciais aparecem no colo, ao nível do solo, 
como manchas escuras, encharcadas, estendendo-se pela raiz princi­
pal e produzindo podridão cortical, freqüentemente recoberta por 
micélio branco, no qual se desenvolvem numerosos esclerócios. Na 
parte aérea (Fig. 9), as plantas apresentam amarelecimento e desfo­
lhação dos ramos superiores e murcha que conduz à seca total. 

A disseminação do fungo realiza-se pelas práticas culturais, 
água de irrigação, animais, implementos agrícolas ou através de se­
mentes infectadas. Condições de alta temperatura e umidade favore­
cem a doença. 
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As medidas de controle incluem o emprego de fungicidas nas 
sementes e/ou no sulco de plantio (Tabela 12). rotaç:io de culturas 
(ex.: milho. algodão. etc.). calagem. erradicaç:io de ervas daninhas. 
aração profunda e o aumento do espaçamento de plantio. 

k) Tombamento ou Podridão Radicular por Rhi1.octollia -
O organismo causal da doença. RhizocTOnia so/al/i Kuhn. é comum 
na maioria dos solos cultivados. Sua importância no Brasil Central 
tem aumentado com a expansão do plantio de feij:io no inverno com 
irrigação. Pode afetar as sementes, as quais apodrecem no solo antes 
ou durante a germinação. Quando a infecção ocorre no estágio de 
plântula. ocasiona o estrangulamento da base do caule, o que resulta 
em tombamento. Na medida em que as plantas envelhecem, os teci­
dos aumentam sua resistência, desenvolvendo-se nas raízes e base do 
caule, com cancros alongados longitudinalmente e com bordos bem 
definidos (Fig. 10). Pode infectar as vagens em contato com o solo; a 
semente afetada se descolora e transporta o fungo a novas áreas. A 
disseminação se opera pelas práticas culturais, água de irrigação e 
sementes infectadas. O controle da doença inclui o emprego de se­
mente livre do patógeno, o tratamento químico da semente (Tabela 
12), a aplicação de fungicidas no sulco de plantio e práticas culturais 
como a rotação de culturas com gramíneas, a eliminação dos restos 
culturais e a diminuição da profundidade de semeadura para possibi­
litar a emergência mais rápida das plântulas. 

4.11.2. Doença de natureza bacteriana 

a) Crestamento-Bacteriano-Comum - A doença causada 
por Xanthomonas campestris pv. phaseoli (Smith) Dye apresenta 
ampla distribuição, ocasionando graves perdas na produção, espe­
cialmente em regiões úmidas com temperaturas de moderada a alta. 

Afeta principalmente a parte aérea da planta. Nas folhas, ini­
cia-se por pequenas manchas úmidas na face inferior, as quais au-
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mentam de tamanho e coalescem, fonnando extensas áreas pardas, 
necrosadas. Geralmente, na confluência das áreas necrosadas com os 
tecidos sadios, apresenta-se um estreito halo amarelado (Fig. 11). 
Nas hastes, as manchas são avennelhadas e compridas, estendendo­
se ao longo das mesmas. Nas vagens, fonnam -se manchas encharca­
das, posterionnente avermelhadas, que freqüentemente se estendem 
ao longo do sistema vascular, indicando a progressão da bactéria 
para as sementes. Sob alta umidade, o patógeno pode produzir nas 
lesões um exudato de cor amarelada (Fig. 12). As sementes infecta­
das podem apresentar-se descoloridas, enrugadas, ou simplesmente 
não apresentar sintomas visíveis. 

A disseminação do agente causal, à longa distância, é reali­
zada através de sementes contaminadas e, à curta distância, por partí­
cula de solo arrastada pelo vento, pela chuva, por animais, pelos im­
plementos agrícolas e pelo homem. 

As condições que favorecem o desenvolvimento da doença 
são: alta temperatura, com um ótimo de 28°C, alta umidade e chuvas 
freqüentes. 

O controle da doença inclui o emprego de semente livre do 
patógeno, o uso de cultivares tolerantes e práticas culturais como a 
rotação de culturas, a eliminação de restos culturais e evitar o trân­
sito na lavoura, quando a folhagem estiver úmida. Tem-se indicado o 
tratamento foliar preventivo com produtos à base de cobre, mas os 
resultados nem sempre são satisfatórios. 

4.11.3. Doenças de natureza virótica 

a) Mosaico-Dourado - Dentre as doenças causadas por vírus, 
a mais importante economicamente no plantio da seca, dependendo 
da região considerada, é o mosaico-dourado (VMDF) (Fig. 13a), que 
vem constituindo-se" na mais séria enfermidade da cultura do feijão 
nos últimos anos. O vírus do mosaico-dourado é transmitido pela 
mosca-branca, Bemisia tabaci Genn. (Fig. 13b), e não é capaz de ser 

" transmitido mecanicamente ou pelas sementes de plantas infectadas. 
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Os sintomas tornam-se evidentes quando as plantas se apre­
sentam com duas a três folhas trifolioladas. Nestas, os sintomas ma­
nifestam-se por um amarelecimento intenso da lâmina foliar delimi­
tada pela coloração verde das nervuras, dando um aspecto de mo­
saico. As plantas infectadas são identificadas facilmente, no campo, 
pela sua aparência dourada. Quando a infecção ocorre no estádio de 
plântula, as plantas de cultivares suscetíveis tornam-se raquíticas e, 
nas vagens, pode-se observar mancha de mosaico e deformações. 

Como medidas de controle, recomenda-se: 
- evitar o plantio em regiões e épocas em que a moléstia é 

prevalente, isto é, preferindo o plantio das águas ou a 3! época; 
- erradicar as leguminosas cultivadas, como a fava, das pro­

ximidades das áreas onde se pretende cultivar o feijoeiro. A soja 
pode ser hospedeira do VMDF; 

- escolher áreas isoladas para o cultivo do feijoeiro. Não fazer 
semeios em épocas consecutivas; 

- controlar o inseto vetor com inseticida sistêmico, por trata­
mento de sementes e pulverizações da parte aérea. 

b) Mosaico-Comum - O mosaico comum do feijoeiro é uma 
doença amplamente disseminada em todas as regiões produtoras 
desta leguminosa. As perdas de produção variam, dependendo da 
cultivar, da estirpe do vírus e da idade da planta, no momento da 
inoculação. 

Os sintomas nas folhas caracterizam-se por mosqueado 
verde-claro e verde-escuro, geralmente acompanhado de rugosidade, 
empolamento e enrolamento das folhas para baixo. As folhas infec­
tadas são menores do que as normais, e as plantas podem apresentar 
crescimento reduzido e, algumas vezes, atrofiamento. As vagens 
também podem sofrer deformações. 

A transmissão do vírus da planta doente para a sadia ocorre, 
principalmente, por meio de afídeos (pulgões), sendo mais comuns o 
Myzus persicae e Aphis fabae. 
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o controle deve ser feito, principalmente, pelo uso de se­
mente livre do vírus e de cultivares resistentes, pela aplicação de in­
seticidas contra o inseto vetor e pela eliminação de plantas doentes, 
visando minimizar a disseminação da enfermidade. 

4.11.4. Doença causada por nematóides 

Dentre os diversos gêneros de nematóides que infectam o 
feijoeiro, o mais comum e importante economicamente é o 
Meloidogyne sp., causador de galhas nas raízes. O primeiro sintoma 
desta doença é o aparecimento de plantas amareladas, algumas vezes 
de porte reduzido, apresentando tendência de murcha durante as ho­
ras mais quentes do dia. 

Ao se examinar o sistema radicular de uma planta infestada, 
observam-se numerosos alargamentos ou galhas de diversos tama­
nhos, nas quais se localizam os nematóides. Estas galhas, que dife­
rem dos nódulos formados pela bactéria fixadora de nitrogênio, por 
não poderem ser destacadas sem que se quebrem as raízes, interferem 
na capacidade da planta de absorver água e nutrientes do solo, 
reduzindo desta forma, a sua produção. As medidas de controle in­
cluem rotação de culturas, tratamento químico do solo (Tabela 13), 
emprego da resistência varietal e aração profunda para expor as 
raízes ao sol. 

4.11.5. Controle químico 

a) Tratamento de sementes - A semente é muito vulnerável 
a fitopatógenos, constituindo-se num dos mais eficientes veículos de 
transmissão de doenças, influenciando na emergência e no vigor da 
plãntula. Também pode constituir-se em fonte de inóculo primário, 
originando epidemias graves, se as condições climáticas forem favo­
ráveis, já que podem estar infectadas internamente ou transportar 
partículas de solo ou fragmentos de hospedeiros contaminados. 
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Com exceção da ferrugem e do mosaico-dourado, todas as 
doenças de importância econômica do feijoeiro são transmissíveis 
pela semente, a qual leva o patógeno na sua superfície ou no seu in­
terior. 

o objetivo do tratamento químico das sementes é a erradi­
cação ou a diminuição dos patógenos a elas associados e a proteção 
das plântulas e dos patógenos do solo durante a germinação. Com o 
advento dos fungicidas sistêmicos, é possível controlar também os 
patógenos que infectam a semente. Devido a facilidade de aplicação, 
aos menores riscos de intox.icação humana e contaminação 
ambiental, a sua eficiência e baixo custo por unidade de área, é uma 
das medidas de maior aplicação na agricultura moderna. 

O ideal é a utilização de sementes livres de patógenos ou de 
boa origem (certificadas), protegidas através do tratamento químico 
(Tabela 12), até o estágio em que as plantas tenham desenvolvido um 
bom sistema radicular. 

b) Tratamento da parte aérea - Devido ao seu efeito sobre 
a saúde humana, ao meio ambiente e ao custo de produção, o con­
trole químico deve ser utilizado apenas quando o clima, a resistência 
varietal, as práticas culturais e os agentes biológicos não reduzirem 
satisfatoriamente a incidência da doença. 

O controle químico, se não realizado corretamente, pode tor­
nar-se ineficiente ou onerar os custos de produção. Em muitas la­
vouras são feitas pulverizações desnecessárias; em outras, há falta 
das mesmas. Muitas vezes, o produto, a forma e o momento de apli­
cação não são realizados corretamente. 

4.12. Pragas e seu Controle 

A cultura de feijão pode ser prejudicada pelo ataque de inse­
tos a partir da semeadura, nas fases vegetativa, reprodutiva e pós­
colheita no armazenamento. A ocorrência dessas diversas pragas, em 
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qualquer fase da cultura, pode causar perdas quantitativas ou quali­
tativas. 

As variações dos prejuízos causados pelos insetos são decor­
rentes da população de pragas, condições climáticas, cultivares, sis­
temas de cultivo e épocas de semeadura. As perdas de rendimento de 
feijão causadas pelos insetos têm sido estimadas entre 33 a 86%. 

Nas diversas regiões produtoras de feijão, as pragas de maior 
importância são: cigarrinha-verde, vaquinhas, mosca-branca, ácaros, 
lagarta-das-vagens e carunchos. 

4.12.1. Principais pragas 

a) Cigarrinha-Verde - Empoasca kraemeri (Ross & Moore) 

Economicamente, é uma das pragas mais importantes, pois 
freqüentemente causa perdas na produção. As ninfas, como os adul­
tos, são de coloração verde e vivem na superfície inferior das folhas. 
Os danos são visíveis nas folhas, as quais, quando atacadas, apre­
sentam-se amareladas e com bordas enroladas para baixo. As plantas 
severamente atacadas atrofiam-se. Os danos causados pela cigarri­
nha-verde são resultantes da sucção da seiva e da introdução de 
substância tóxica durante a alimentação. 

A época de maior ocorrência da cigarrinha é no plantio da 
"seca", principalmente no sistema de monocultivo. A fase mais 
crítica de ataque do inseto é a que vai da emergência até à floração 
das plantas. 

As medidas de controle da cigarrinha-verde incluem o plantio 
durante a estação das chuvas, o uso de cobertura morta no solo e os 
cultivos associados à utilização de cultivares resistentes e controle 
químico (fabela 14). 
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b) Vaquinhas - Diabrotica speciosa (Germar)_ Cerotoma arcuata 
Colospis spp. 

Diversas espécies de coleópteros podem ser encontrados na 
cultura do feijoeiro. com predominãncia da D. -,peciosa. 

Os adultos das vaquinhas possuem cerca de 6 mm de com­
primento e sua coloração é variável, segundo a espécie. 

As larvas dessas espécies alimentam-se das raízes, nódulos e 
da região subterrãnea do caule, causando perdas quando em popu­
lações elevadas. 

As plantas severamente atacadas nas raízes, pelas larvas, atro­
fiam-se, e as folhas basais tomam-se amareladas, com envelheci­
mentoprematuro. 

Os danos mais severos provocados pelas vaquinhas são de­
correntes do desfolhamento pelos adultos, especialmente na fase de 
plântula. 

c) Broca-do-Caule - Elosmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) 

A lagarta-elasmo é uma praga importante no plantio da 
"seca", sendo a sua ocorrência condicionada a períodos de estiagens 
no início do desenvolvimento da cultura. 

Os adultos possuem de 15 a 25 mm de en vergadura, sendo os 
machos pardo-amarelados e as fêmeas pardo-escuras ou cinzas. A la­
garta ataca as plantas recém-emergidas, perfurando o talo na região 
do colo, abrindo uma galeria no seu interior, a qual se comunica com 
o exterior através de uma câmara. Em ataques tardios (após 25 dias 
da emergência, a lagarta-elasmo pode causar um anelamento no talo 
junto à superfície do solo, provocando o tombamento das plantas. 

Este inseto pode ser controlado, mantendo-se limpa a área de 
cultivo e aplicando irrigação abundante. O controle químico pode ser 
feito através de inseticidas (Tabela 14) e o tratamento das sementes 
também tem dado bons resultados. 
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d) Lagarta-das-Vagens - Thecla jebus (Godart, 1819) Maruca 
lestulalis (Geyer, 1832) Etiella zinckenella (Treitschke, 1832) 

A incidência das lagartas que atacam as vagens vem aumen­
tando consideravelmente, tornando-se uma praga de muita importãn­
cia nas principais regiões produtoras de feijão, com maior incidência 
no plantio da seca. Elas, inkialmente, alimentam-se de flores e bro­
tos, posteriormente destróem os grãos em desenvolvimento. Algumas 
espécies perfuram as vagens diretamente sobre os grãos. Outras 
espécies perfuram as vagens, destroem e vivem no interior das 
vagens damficadas, expelindo os restos de alimentos e excrementos 
para a parte externa. As perfurações 1".a5 vagens podem provocar o 
apodrecimento dessas estruturas, contribuindo para aumentar as 
perdas de produção. 

O controle da lagarta Maruca sp., através de inseticidas, deve 
ser preventivo (Tabela 14). 

e) Lagartas-das-Folhas - Hedylepla indicala (Fabricius, 1794) 
Urbanus proleus (Linneaus, 1758) 

As lagartas-das-folhas provocam o desfolhamento do fei­
joeiro, sem que haja prejuízo na produção. Entretanto, esporadica­
mente, pode ocorrer alta incidência populacional, provocando danos 
econômicos à cultura. 

Os adultos de H. indicara são de coloração amarelada, com 
três estrias transversais nas asas anteriores. A lagarta é de cor geral­
mente verde-claro, tendendo a amarelo no início e verde-escuro nos 
estágios finais. A sua presença é facilmente constatada pelo rendi­
lhamento provocado nas folhas e pela umão dos mesmos por fios de 
seda. 

O adulto da lagarta-cabeça-de-fósforo (U. pro teus) possui 
hábito crepuscular e a fêmea oviposita de 1 a 6 ovos/folha na face in­
ferior. A lagarta caracteriza-se por apresentar três linhas dorso-lon­
gitudinais e cabeça proeminente, de coloração marrom. Após a 
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eclosão, a lagarta dobra uma pequena secção da borda da folha e 
fonna um cartucho, utilizando-o como abrigo. 

O controle é feito através de produtos químicos (Tabela 14). 

o Ácaros - Po/yphagolarsonemus Úllus (Banks) - Tetranychus 
urticae (Koch) 

Os ácaros freqüentemente causam danos significativos à cul­
tura do feijào. O ácaro-branco tem sido uma das mais sérias pragas 
do feijoeiro em algumas regiões produtoras, principalmente durante a 
safra da seca. As condições de elevada umidade e temperatura fa­
vorecem o seu desenvolvimento. Os sintomas dos danos sào visíveis 
nas folhas novas do feijoeiro, as quais tendem a enrolar-se para cima. 
Em um ataque severo, a parte inferior das folhas toma-se bronzeada 
e a superior amarelo-escura, tornando-se coreáceas e quebradiças. O 
mesmo bronzeamento se verifica nas vagens. 

O ácaro-rajado T. urticae é encontrado freqüentemente nas 
lavouras de feijão, embora sua importãncia econômica seja restrita a 
determinadas regiões. Os danos causados às folhas são visíveis pela 
observação da parte superior, com inúmeras pontuações esbranqui­
çadas. 

g) Mosca-Branca - BemisÜllabaci (Gennadius, 1889) 

A mosca-branca é considerada muito importante, não pelos 
danos caudados às plantas, mas pelo fato de ser o vetor do vírus do 
mosaico-dourado, doença limitante da produção de feijão em algu­
mas áreas. 

Os adultos da mosca-branca são pequenos insetos brancos, de 
2-3 cm de envergadura, que efetuam a postura na superfície inferior 
da folha. 

A perda da cultura pode ser total, principalmente quando o 
final do ciclo dos hospedeiros do inseto (soja e algodão) coincide 
com o período da emergência até o florescimento da cultura do fei­
jão, em razão da migração da mosca-branca e a transmissão do vÍTI·r 
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o cultivo do feijoeiro na safra da "seca", em regiões de alta 
incidência da mosca-branca, só será viável com a obtenção de culti­
vares resistentes ao vírus do mosaico-dourado. O controle da mosca­
branca pode ser efetuado com utilização de inseticidas, através de 
pulverizações ou tratamento das sementes (Tabela 14). 

h) Minadores-de-Folhas - Liriomyza sp. 

O aparecimento desses minadores se verifica, nonnalmente, 
no início do desenvolvimento da cultura e é favorecido por períodos 
de estiagem. 

Os adultos são insetos diminutos, com cerca de 1 mm de 
comprimento. Os danos provocados pelas larvas, que abrem galerias 
nas folhas, originam lesões esbranquiçadas, à medida em que danifi­
cam os tecidos. 

i) Percevejos - Nezara viridula (Linnaeus, 1758) - Piezodorus 
guildini (Westwood, 1837) - Megalotomus sp. 

A presença de percevejos comuns à lavoura de soja tem se 
intensificado ultimamente na cultura do feijão. Os percevejos pos­
suem elevada capacidade de provocar danos, tanto qualitativa como 
quantitativamente, mesmo em baixas populações. 

Tem-se observado a presença constante de percevejo 
Megalotomus sp. no cultivo de inverno. Aparentemente, estes perce­
vejos provocam mais danos qualitativos, manchando os grãos. 

O controle é feito através de produtos químicos (Tabela 14). 

j) Carunchos - Acanthoscelides obtectus (Say, 1831) Zabrotes 
subfasciatus (Bohemann, 1833) 

A ocorrência de carunchos em feijão annazenado é generali­
zada em todo o Brasil, embora a espécie A.obtectus seja mais fre­
qüente nas regiões temperadas. 
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Os danos causados pelos carunchos do feijão são considerá­
veis, depreciando-os qualitativa e quantitativamente. Os prejuízos 
são apreciados pela redução no peso, na qualidade do alimento, na 
queda do poder genninativo das sementes, além da depreciação co­
merdal, devida à presença dos insetos, ovos e excrementos. 
Estimativas de perdas da produção total de feijão no Brasil, por 
causa do ataque de insetos no annazenamento, giram em torno de 20 
a 30%. 

Em pequenas propriedades agrícolas, os carunchos podem ser 
controlados pela mistura dos grãos com material inerte, como cinza, 
areia ou resíduos da trilha (munha), numa proporção de 1 parte de 
material inerte para 4 de feijão; pela adição de óleos vegetais como 
soja, milho, algodão, à base de 3 a 5 mlfkg de grãos, devendo-se 
realizar boa distribuição e se possível, a secagem antes do annaze­
namento; pela adição de gordura animal aos grãos, na dose de 100 g 
de gordura de porco em 100 g de feijão e pela mistura de substàncias 
como calcário ou pimenta do reino moída, na dose de 2 a 4 g/kg de 
grãos. 

Para annazenagem em larga escala, deve ser feita, inicial­
mente, uma desinfestação dos grãos através de fumigação com fos­
fina. A mistura direta dos grãos com inseticidas de curto poder resi­
dual, como malation 2 %, também pode ser utilizada à razão de 1 
g/kg de grãos. Para prevenir infestações posteriores, recomenda-se a 
aplicação de malation 50% CE em pulverização ou piretrinas à base 
de 0,1% de ingrediente ativo. 

4.12.2. Danos e níveis de ação 

Considerando que na condução da lavoura as especles de 
pragas daninhas ao feijoeiro vão continuar a existir a níveis tolerá­
veis, medidas específicas de controle somente devem ser empregadas 
quando as populações dessas espécies atingirem níveis prejudiciais. 
Portanto, é essencial proceder vistorias periódicas na lavoura, com o 
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objetivo de detectar possíveis infestações de pragas, possibilitando o 
emprego de práticas de controle no momento adequado. 

O feijoeiro apresenta, em geral, elevada capacidade de recu­
peração à desfolha, com períodos mais críticos durante os estádios de 
florescimento e enchimento de grãos. Em boas condições de con­
dução da cultura, na fase vegetativa, apenas altos índices de desfolha, 
ou seja, da ordem de 60%, causam perdas significativas no ren­
dimento. 

Essa capacidade do feijoeiro condiciona a importância eco­
nônúca de pragas desfolhadoras, como a lagarta-das-folhas, lagarta­
enroladeira-das-folhas e núnadores, à ocorrência de altas populações. 

Em relação às vaquinhas, entretanto, ao consumo de área fo­
liar somam-se os danos causados aos ponteiros, o que intensifica seus 
efeitos prejudiciais, principalmente nas primeiras semanas do desen­
volvimento do feijoeiro, quando a área foliar é reduzida. Populações 
acima de dois adultos por planta, nas duas primeiras semanas após a 
emergência, causam perdas significativas à produção. Durante a fase 
de florescimento e enchimento de vagens, 25% de perda de área fo­
liar ocasionam prejuízos da ordem de 20 a 30% na produção. 

O estádio mais suscetível do feijoeiro ao ataque de cigarri­
nha-verde é o florescimento, contudo, altas populações nas demais 
épocas também podem comprometer o rendimento final. Constatadas 
as primeiras infestações, deve-se proceder amostragens semanais na 
lavoura. Considera-se que, a partir de duas a três ninfas por trifolíolo 
coletado da parte média das plantas, o emprego de medidas de con­
trole é recomendável. 

A mosca-branca e o ácaro-branco devem ser controlados 
quando do aparecimento das primeiras infestações, para impedir que 
atinjam níveis incontroláveis e danos irrecuperáveis. 

Para a mosca-branca o controle só é viável em condições de 
populações baixas ou intermediárias, devido a sua agressividade, sua 
característica de transnússor de viroses e à baixa eficiência dos pro­
dutos. 
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o controle químico do ácaro é difícil, devido a resisténcia 
adquirida a uma série de produtos, ao desequiltbrio provocado pelo 
uso indiscriITÚnado de agrotóxicos, à alta taxa de oviposição e à curta 
duração do ciclo de vida. Além disso, os sintomas de ataque só se 
evidenciam claramente quando os danos à lavoura já são efetivos. 
Aos primeiros sinais da presença da praga (enrolamento dos oordos 
dos folíolos do ponteiro para cima), deve-se iniciar o controle, o qual 
deve ser restrito às áreas das reooleiras atacadas. Geralmente, se faz 
necessária uma segunda aplicação cinco a sete dias após, para preve­
nir reinfestações. 

Os danos causados às vagens são mais graves, pois atingem 
diretamente o produto. Uma vez que a eficiéncia de controle se reduz 
após a penetração de lagartas nessas estruturas, em regiões com inci­
déncia elevada de pragas dessa natureza, o controle deve ser efetuado 
no início do estádio de formação de vagens, se constatada a presença 
das mesmas. 

Os percevejos da espécie N. viridula causam prejuízos mais 
severos que os da espécie P. guildini, tendo sido observadas perdas 
no rendimento da ordem de 40 e 80,5%, respectivamente, quando se 
mantiveram dois percevejos por trés plantas durante o estádio de 
formação e maturação de vagens. 

4.12.3. Controle químico 

O controle quíITÚco (Tabela 14) deve ser visto como uma al­
ternativa a ser utilizada quando outras medidas de controle não fo­
rem possíveis, levando-se em consideração a relação benefí­
cios/riscos. A escolha do produto, dose e número de aplicações de­
vem ser baseadas na gravidade e nível populacional da praga, estádio 
de desenvolvimento da cultura, período residual, período de caréncia, 
classe toxicológica e econoITÚcidade do mesmo. Aplicações corretas 
significam reduções na quantidade de produto aplicado, nos custos 
de produção, na poluição ambiental e nos resíduos nos alimentos. O 
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manuseio e a aplicaçao dt! agrotoxlcos devem ser realizados por 
pessoal treinado e equipado. diminuindo-se, assim, os riscos de 
intoxicação do operador. 

4.13. Colheita 

Embora grande parte do feijão semeado ainda seja colhido 
manual ou manual-mecanicamente, evidencia-se uma tendência de 
colheita direta com automotrizes, notadamente em grandes proprie­
dades e terrenos sem declive acentuado. 

O aspecto mais importante a ser considerado para que a co­
lheita do feijão seja processada sem perdas significativas de quali­
dade e quantidade é a época de sua execução. Avaliações feitas em 
lavouras de feijão no Estado do Paraná, nos últimos dez anos, mos­
traram que grande parte dos campos são colhidos fora do período 
mais apropriado, e isso tem levado a perdas que poderiam ser evita­
das, principalmente relacionadas à qualidade do produto obtido. 

A maior freqüência observada refere-se a atrasos na colheita, 
em média em torno de cinco a doze dias, causando, principalmente, 
problemas de aumento do número de grãos danificados por insetos, 
grãos ardidos, manchados, enrugados, fermentados, redução da ca­
pacidade germinativa e vigor das sementes e, quando há excesso de 
umidade, germinação das sementes em campo. Em casos extremos 
de atraso na colheita, em condições de baixa umidade e alta tempe­
ratura, pode ocorrer perda por debulha natural em campo, principal­
mente durante as operações de arranquio e transporte das plantas. 

Por outro lado, as antecipações da colheita em relação à 
época mais recomendada levam, geralmente, a um aumento do nú­
mero de grãos amassados, enrugados e descoloridos, podendo, 
quando a secagem é retardada, levar a um aumento do número de 
sementes ardidas e fermentadas, decorrentes da umidade excessiva 
dos grãos. 
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A conceituação teórica de maturação das sementes inctica que 
a partir do ponto de maturidade fisiológica das sementes, a colheita 
já poderia ser realizada. porque desse ponto em ctiante as sementes já 
não majs recebem sintetizados da planta, nem aumenta o peso acu­
mulado de matéria seca, restando apenas a função de perda de UITÚ­
dade até o atingimento do equilibrio higroscópico com o ambiente. 
No entanto, através dos métodos tradicionais de colheita, sua exe­
cução é inviável nessa ocasião, devido ao alto teor de unúdade das 
sementes, entre 38 e 44%, e à elevada quantidade de folhas persis­
tentes na planta. 

Portanto, para que a colheita seja executada com maior efi­
ciência, é necessário que as plantas permaneçam no campo por um 
período de tempo que perITÚta a redução de unúdade das sementes e 
queda das folhas, até atingirem níveis compatíveis com o método de 
colheita a ser empregado. 

Durante a fase de maturação, a sensibilidade das plantas a pe­
ríodos de umidade prolongados é muito grande e é crescente à me­
ctida que as sementes atingem os estágios finais, principalmente com 
teor de uITÚdade abaixo de 20%. 

4.13.1. Métodos de colheita 

A escolha do método de colheita a ser utilizado depende da 
estrutura ctisponível na propriedade, da dimensão da área cultivada, 
das condições climáticas na ocasião e da finalidade da produção, en­
tre outros. 

É necessário que se adote um método de colheita que permita 
a obtenção de produto com alta qualidade. Dentro desse objetivo, 
tanto para a produção de grãos como para a de sementes, o aspecto 
do produto colhido merece consideração, pela sua correlação com a 
qualidade. 

De maneira geral, a estrutura disponível na propriedade é que 
define o método de colheita a ser utilizado; por isso é importante 
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que, na fase de planejamento do plantio, a área semeada seja compa­
tibili zada com a capacidade de colheita da propriedade. Essa ope­
ração pode ser feita manual, semimecanizada ou mecani zada, sendo 
os dois primeiros os comumente utili zados. 

a) Colheita manual - O arranquio manual das plantas, com 
trilha usando varas flexívei s (cambão), constitui o método mais 
utilizado por pequenos agricultores, principalmente aqueles que 
cultivam feijão apenas para consumo próprio. Esse método perrrUte 
obter produto com excelente aspecto e qualidade, porém com baixo 
rendimento operacional, limitando sua utilização apenas a pequenas 
areas. 

O método consiste no arranquio manual das plantas, com ex­
posição ao sol no campo por uma ou duas horas, a fim de desprender 
parte dos grãnulos de terra aderidos às raízes, com posterior recolhi­
mento sobre terreiros ou lonas, a fim de realizar a trilha. Para que 
esta possa ser executada manualmente, é necessário que as plantas, 
em camadas de 30 a 50 em, fiquem expostas ao sol e ao vento por 
várias horas, até que as vagens possam ser facilmente debulhadas 
(em tomo de 14% de umidade) com atritos de baixa intensidade, tal 
como aquele provocado pelo impacto das varas flexíveis. 

b) Colheita semimecanizada - Desde a criação das primeiras 
máquinas destinadas à separação das sementes do resto das plantas, 
sua utilização foi crescente. A princípio, as máquinas apenas de­
bulhavam as vagens, necessitando de uma operação de peneiração ou 
ventilação posterior; hoje, as máquinas disponíveis no comércio rea­
lizam as três operações simultaneamente. 

As principais formas de colheitas sern.imecanizadas, possíveis 
de serem realizadas com máquinas nacionais, são as seguintes: 

• arranquio manual e trilha com trilhadoras estacionárias; 
• arranquio manual e trilha com automotrizes estacionárias; 
• arranquio manual, recolhimento e trilha com recolhedores­

batedores ou automotrizes. 
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• Arranquio Manual e Trilha com Trilhadoras Estacionárias. 

De maneira geral, as plantas são arrancadas manualmente e 
colocadas com as raízes voltadas para cima, em leiras com cinco a 
seis linhas de plantas, por duas a seis horas para pré-St!cagcm e des­
prendimento da terra aderida às raízes. 

Decorrido esse prazo, as plantas podem ser reunidas em pe­
quenos montes dispersos no campo ou em grandes montes na perife­
ria do mesmo, para posterior trilha. 

• Arranquio Manual e Trilha com Automotrizes 
Estacionárias. 

Em relação ao sistema de colheitas, o arranquio das plantas é 
o mesmo descrito anteriormente, sendo que as plantas podem ser 
amontoadas em grandes quantidades ou descarregadas diretamente 
na plataforma de recolhimento da máquina. Em ambos os casos é 
recomendável desligar a barra de corte e retirar o molinete para 
evitar acidentes. Alguns agricultores tem trabalhado com pequenos 
montes de plantas em vários pontos do campo para melhor 
distribuição da palha, com os inconvenientes, já referidos, de 
alimentação irregular da máquina. 

A regulagem de uma automotriz para trilha de feijão resume­
se apenas nos ajustes da abertura do côncavo (respeitando-se uma 
proporção de 3:2 entre a abertura de entrada das plantas e de saída), 
da rotação do cilindro batedor (entre 150 a 300 rpm), dependendo da 
umidade do material, da abertura das peneiras reguláveis e da 
ventilação. 

• Arranquio Manual, Recolhimento e Trilha com 
Recolhedores-Batedores ou Automotrizes 

Consiste no arranquio e enleiramento manual para posterior 
recolhimento e trilha. Para o bom funcionamento do processo de tri-
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lha dos recolhedores ou automotrizes, é recomendável que sejam 
evitadas interrupções na leira, para tornar contínua a alimentação da 
máquina. 

Atualmente, estão disponíveis no mercado recolhedores-ba­
tedores dos tipos "Laredo", "Cemag" e "Miac", tracionados por tra­
tor, além dos dispositivos de recolhimento acopláveis a automotrizes 
(tipo "pick-up"). 

Este método de trilha de feijão apresenta alto rendimento, 
baixa perda em campo e reduzida necessidade de mão-de-obra, além 
de promover uma adequada distribuição da palha no campo. 

c) Colheita mecanizada - Atualmente, a maioria das cultiva­
res recomendadas não possuem características apropriadas à colheita 
totalmente mecanizada. 

Em cultivares cujas plantas possuam porte ereto, sejam re­
sistentes ao . acamamento, possuam maturação uniforme, vagens re­
sistentes à deiscência no campo e inserção alta das primeiras vagens, 
é possível efetuar-se a colheita totalmente mecanizada, incluindo o 
corte, recolhimento e trilha das plantas e limpeza dos grãos, nwna 
única operação, mas para isso deve-se: 

a) utilizar colheitadeira com plataforma flexível, com kit para 
feijão; 

b) preparar o solo de forma a ficar bem nivelado; 
c) evitar o uso de plantadeiras que proporcionem a formação 

de sulcos profundos por ocasião do plantio; 
d) manejar a cultura de fonna que, na colheita, as plantas se 

apresentem uniformes; 
e) efetuar a colheita no sentido longitudinal às linhas de 

plantio; 
f) ajustar a máquina conforme a unúdade dos grãos. 
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4.14. Armazenamento 

Nonnalmente, o problema de annazenagem de feijão limita­
se, apenas, a atender à comercialização e movimentação da safra, e 
não à estocagem propriamente dita dos excedentes agrícolas. Nessas 
condições, o teor de umidade de 14 a 15% garante a qualidade do 
produto durante aquelas fases. Entretanto, se se pretende guardar o 
feijão por um tempo mais prolongado, este deve ser seco, até atingir 
11 % de umidade. 

Quando o feijão é colhido, nonnalmente apresenta umidade 
relativamente alta, necessitando ser seco. Essa secagem pode ser na­
tural ou forçada. 

A secagem natural é feita em terreiros, utilizando, como fonte 
de calor, o sol. Durante o período de exposição, deve-se, continua­
mente, remexer os grãos, para facilitar a troca de calor. 

A secagem forçada é efetuada por intennédio de secadores. 
Todavia, esse método é um tanto oneroso, face ao elevado custo do 
maquinário. 

São condições essenciais para annazenamento do feijão que 
os grãos estejam secos e que o ambiente de estocagem seja seco, 
fresco e escuro para manutenção de elevada qualidade do produto. 
Tanto a umidade como a luminosidade promovem, principalmente 
nos feijões de cor, o seu escurecimento e perda das qualidades culi­
nárias. Observadas as condições anteriores, o feijão pode ser anna­
zenado à granel ou ensacado, em annazéns ou silos subterrâneos e 
aereos. 

Devido às características inerentes ao feijão e à preferência 
dos consumidores por feijão tipicamente novo, o annazenamento, 
mesmo em condições ótimas, não deve ser prolongado. 

O método mais eficiente de annazenamento é o emprego de 
silos metálicos de média ou pequena capacidade. Esses equipamentos 
são fabricados por finnas especializadas e possuem sistema próprio 
de aeração. Entretanto, métodos menos onerosos, como a utilização 
de tulhas ou paióis, são também eficazes, desde que tomadas algu-
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mas precauções na sua construção. 
Uma boa tulha deve ter, no mínimo, entre 3 e 4 metros de pé 

direito, ser construída sobre pilastras de alvenaria e elevada do solo 
cerca de 80 cm, com proteção contra entrada de ratos e outros roedo­
res. A cobertura deve ser feita, preferencialmente, com telhas de 
barro ou amianto. Cobertura com folha de zinco deve ser evitada, 
porque esse material é ótimo condutor de calor e, em dias de sol 
forte, aumenta a temperatura no interior do compartimento. 

Piso e paredes podem ser de alvenaria ou de madeira, dei­
xando-se, na parte superior, entradas para ventilação. Essas entradas 
podem ser de tela, sarrafos de madeira trançados ou orifícios deixa­
dos no assentamento de tijolo, quando a construção for de alvenaria. 

O telhado deve ter um beiral grande o suficiente para prote­
ger o produto armazenado dos raios solares e da chuva, principal­
mente chuva de vento. 

Na construção de um paiol de alvenaria sugere-se que se uti­
lize lajota, de maneira que, no assentamento, os orifícios fiquem to­
dos para fora, a fim de facilitar o arejamento. 

Recomenda-se que o feijão seja acondicionado em recipientes 
próprios, segundo a sua utilização. Quando a produção se destinar ao 
consumo, é recomendada a embalagem de saco de aniagem ou fibra 
de plástico. Todavia, quando se pretende produzir sementes, adota-se 
o saco de papel multifolhado, que conserva melhor o produto, e se­
gue recomendação do órgão de fiscalização do Ministério da 
Agricultura. 

As pilhas não devem exceder a 3 m de altura, a fim de evitar 
pressões demasiadamente excessivas nas sementes da parte inferior. 
A disposição dos sacos deve dar maior estabilidade à pilha. O proce­
dimento correto é o de intercalar camadas em sentidos transversais. 
As pilhas devem estar, no mínimo, afastadas 50 em das paredes e 
1,50 m da cobertura. Quando o piso não for impermeável, as pilhas 
devem ser colocadas em estrados de madeira. 

A colocação. dos sacos nas pilhas deve deixar pequenos espa­
ços para permitir a livre circulação do ar, o que não é possível numa 
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pilha compacta. Quando da arrumação das pilhas, a livre circulação 
entre elas deve ser observada. 

Devido a grande capacidade de destruição dos insetos que 
atacam os grãos annazenados, recomenda-se o seu controle preven­
tivo. Deve-se adotar tanto o controle através de fumigações e apli­
cações de inseticidas nas sementes ou nos grãos, como medidas de 
higiene, visando a preparação do ambiente antes do annazenamento. 

Antes de se acondicionar o feijão no compartimento de anna­
zenamento, este deve ser limpo dos resíduos de colheitas anteriores. 
Após essa limpeza, pulverizar com inseticidas as paredes, pisos, teto, 
portas e estrados. Deve-se, também, eliminar camas de animais e ni­
nhos de pássaros ou roedores. 

No tratamento dos grãos destinados à alimentação, emprega­
se o malathion a 2%. A dose do produto vai depender do período de 
proteção desejado. 

O inseticida deve ser unifonnemente misturado aos grãos, 
para uma maior eficácia do tratamento. Quando se utiliza embalagem 
de poli etileno, o tratamento prévio toma-se obrigatório, isso porque 
nesse tipo de embalagem o tratamento posterior é pouco eficiente, 
face à restrita circulação dos gases através do poli etileno. 

A operação de expurgo ou fumigação consiste na aplicação 
de produtos que desprendem gases letais aos insetos. O fosfeto de 
alumínio e o brometo de metila são os mais utilizados. O brometo de 
meti la não é recomendado para tratamento de semente, por ser fito­
tóxico ou causar a morte do embrião. 

Para uma fumigação eficaz, é necessário um completo veda­
mento do compartimento onde estão acondicionadas as sementes. 
Esta operação pode ser efetuada na própria tulha, vedando-se as en­
tradas de ar, as frestas da porta, as frestas da cobertura, bem como 
qualquer outro orifício por onde os gases exalados dos produtos pos­
sam escapar. Entretanto, um modo eficiente e econômico de fumi­
gação é o uso de lençol de plástico, cobrindo a sacaria. 

Na aplicação de fosfina deve-se distribuir os tabletes ou 
comprimidos entre os sacos, o melhor possível, e nunca deixá-los 
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acumulados em um só local. 
Após o período de expurgo, deixar as portas e janelas do 

compartimento de armazenamento abertas, para exaustão de gases 
tóxicos. 

Deve-se realizar inspeções periódicas para verificar a neces­
sidade de aplicação de inseticida. Essa medida visa impedir a rein­
festação dos insetos e deve ser efetuada na sacaria, paredes, teto, es­
trados, etc. 

Os agricultores desenvolveram, através dos tempos, métodos 
próprios para o controle de caruncho. A mistura dos grãos com cinza 
de madeira, pimenta-do-reino, pó da bate dura do feijão ou areia, ou 
mesmo a utilização de substâncias graxas (óleos ou gorduras) e a 
terra de formigueiro, podem ser citados como métodos simples para 
combater as pragas dos grãos armazenados. 

A cinza de madeira pode ser utilizada para tratamento de se­
mentes destinadas para plantio. Ela atua como uma barreira física aos 
insetos e, quando aplicada antes da infestação, atinge uma eficiência 
superior a 78%. 

A dose de 5,5 g de pimenta-do-reino por quilograma de se­
mentes apresenta um controle do caruncho de quase 100%. Todavia, 
com a metade da dose, pode-se obter um controle próximo de 80%, 
por aproximadamente 100 dias. 

O revestimento das sementes com banha de porco dificulta a 
postura de ovos pelas fêmeas adultas e atua como verdadeira arma­
dilha larvicida. Um quilograma de banha de porco por quinze sacos 
de feijão (900 kg) preserva-o durante seis meses, no mínimo. Para 
aumentar o período de controle, basta dobrar a dose. A banha deve 
estar derretida e ser bem misturada às sementes, de modo a cobri-Ias 
com uma leve camada, uniformemente. Esse tratamento não afeto:> " 
poder germinativo. 

Também o óleo de dendê (5 mlfkg de feijão) apre~_:p r '-on­
trole satisfatório, superior a 75 dias, desde que bem misturado às se­
mentes, sem afetar o poder germinaú vo. 
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Dessa mant:ira, a adoça0 dt: praticas, por vt:zes até muito 
simples, pode minimizar t:stes efeitos indesejáveis e garantir a alta 
qualidade do proouto, quando dt: sua utilizaçao ou comercialização, 
aumentando assim, os lucros com a cultura. 

s. RESUMO DAS PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES 

Nas zonas 61 e 83, pode-se verificar uma diversidade de ní­
veis tecnológicos dentro de um mesmo sistema e/ou estado, inclusive 
operações que variam confonne o produtor. Considerando isto, há de 
ressaltar que embora existam recomendações de aplicação mais geral 
outras devem, tanto quanto possível, ser racionalmente adequadas às 
peculiaridades inerentes aos sistemas de prooução. Ênfase deve ser 
dada aos seguintes aspectos: 

a) escolha, para o plantio, de solos permeáveis, não sujeitos 
ao encharcamento; 

b) dar preferência a terrenos mais planos, menos sujeitos à 
erosão, e quando necessário, fazer o controle dessa, utilizando-se 
métodos de conservação mais eficientes para cada local; 

c) efetuar o plantio nas épocas recomendadas pela pesquisa; 
d) a correção da acidez do solo e a adubação, tanto corretiva 

como de manutenção, deverão ser feitas baseadas no histórico da 
área e, sobretudo, nos resultados periódicos da análise química do 
solo; 

e) deve-se utilizar cultivares recomendadas pela pesquisa, 
para a região; 

f) deve-se utilizar para o plantio, sementes fiscalizadas ou 
certificadas. Caso não haja disponibilidade dessas, utilizar grãos 
provenientes de lavouras onde sabidamente não ocorreu incidência 
de doenças transmissíveis pela semente, efetuandQ-se ainda uma ca­
tação dos grãos danificados; com isso, ter-se-á garantia de grãos de 
boa qualidade, propiciando boa genninação e conseqüente estabele­
cimento de "stand" adequado; 
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g) deve-se fazer o preparo do solo de fonna a proporcionar o 
enterrio das plantas daninhas, facilit ar o plantio e proporcionar boa 
genninaçao das sementes, mas sem o uso exagerado de equipamentos 
agrícolas, evitando. assim. a cOl1lpactaçao do solo. Aração profunda 
(> que 25 cm) alternada com araçao de profundidade média (15 a 25 
cm) evita ou retarda esta compactação; 

h) deve-se utili zar populaçao de plantas adequada para cada 
sistema de plantio; 

i) efetuar o tratamento químico das sementes, principalmente 
quando se tratar da utili zação de grãos para plantio; 

j) o controle de pragas e de doenças se justifica sempre que a 
incidência dessas ocorra em níveis qt;e irão comprometer o rendi ­
mento da lavoura. Deve-se evitar o uso excessivo de aplicações, até 
mesmo as preventivas, o que poderá acarretar um desequihbrio bio­
lógico, além de onerar os custos de prooução; 

I) a cultura do feijoeiro deve ser mantida livre da concorrên­
cia com plantas daninhas nos primeiros 30 dias após a emergência; 

m) em regiões de comprovada eficiência de inoculação com 
Rhizobium, esta deve ser adotada em substituição parcial ou total à 
adubação nitrogenada química, reduzindo-se, com isto, os custos de 
prooução; 

n) é importante que o dimensionamento do equipamento de 
irrigação seja adequado às condições edafoclimáticas locais e que O 
prooutor, por meio de instrumentos apropriados, faça o controle da 
irrigação. Estes cuidados, além de beneficiar a cultura, poderão re­
duzir os custos de prooução. 
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TABELAS E FIGURAS 





TABELA 1. Estados e municípios produtores de feijão compreendidos nas w­
nas 61 e 83. 

Zona Estado Município 

61 DF Brasília. 
GO Anicuns, Corumbá de Goiás, Itaheraí, Itapuranga, Itauçu, Ja­

raguá, Mossâmede!'>, Pirenúpolis, Silvánia, Vincentinúpolis. 
MG Bamhuí, Bonfinópolis de Minas, Buritis, Buritizeiro, Campo 

Florido, Carmo do Paranaíba, Conceição das Alagoas, Frutal, 
Iguatama, João Pinheiro, Lagoa Formos<l, P<lracatu, P<ltos de 
Minas, Patrocínio, Presidente Olegário, Rio Paranaíh<l, São 
Gonçalo do Abaeté, São Gotardo e Unaí. 

MT * 
MS * 

83 MT Araputanga, Jauru, Pontes e Lacerda. 
RO Ariquemes, Cacoal, Colorado do Oeste, Jaru, Ouro Preto do 

Oeste, Pimenta Bueno, Presidente Médici, Rolim de Moura. 

• Os dados disponíveis (IGBE) não indicavam municípios produtores de 
feijão. 

TABELA 2. Recomendação corretiva de fósforo, a lanço, de acordo com a dis­
ponibilidade de P indicada pela análise de solo·. 

Recomendação 
Teor de argila 

P muito baixo l P baixo l 

------------------- % ------------------------------------- kg de P 20s/ha ------------------
MaW MO 
41a6O 180 
21 a 40 120 

W 100 

Fonte: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (1987). 

120 
90 
60 
50 

I Fósforo solúvel em citra~o neutro de amônio mais água, para os fosfatos aci­
dulados e fósforo solúvel em ácido cítrico, a 2% (relação 1:1(0) para os ter­
mofosfatos e escórias. A quantificação dos valoreS de P muito baixo e P baixo 
é mostrada na Tabela 6. 

• Recomendação especial realizada em áreas muito fracas soh supervisão da 
assistência técnica. 
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TABELA 3. Interpretação da análise de solo quanto ao fósforo extraído com 
Mehlkh (1I 2SO .. 0,025 N + Hei 0,05 N) e Resina. 

P - Mehlich (ppm) 
P-Resina 

Classe Teor de argila do solo (% ) fl glcm3 

61-80 .t I-h(l 21-40 .(201 

Muito haixo O a 1,0 O a 3,0 Oa 5,0 Oa 6.0 0 - 6,0 

Baixo 1,1 a 2,0 3,1 a 6,0 5,1 a 10,0 6,1 a 12,0 7, - 15,0 

Médio 2,1 a 3,0 6,1 a 8,0 10,1 a 11,0 12,1 a 18,0 16 - 40 
Alto 3,0 8,0 14,0 18,0 41 - 80 

Fonte: P-Mehlich (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 1987). 
P-Resina (RAIJ), B, van et aL, 1985). 

1 Embora a tabela contenha dados para interpretação de análise de fósforo, 
em solos deste grupo textural, não se recomenda praticar uma agricultura in­
tensiva. 

TABELA 4. Interpretação da análise de solo quanto ao potássio trocável, ex­
traído com H2S04' 0,025 N + HCI 0,05 N. 

Teor 

Baixo 
Médio 
Alto 

K trocável 

ppm 
<:25 

25 a 50 
:::::'50 

Fonte: Comissão de Fertilidade de Solos de Goiás (1988). 
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TAUELA 5. ~ecumendação de adubação liJsfatada e p()tá~sica para o feijoeiro. 

Disponihilidadc no ~olo 

, Vide Tabela 3. 

2 Vide Tabela 4. 

Fósforo' 
Muito haixa 

Baixa 
Média 
Alta 

Potás~io2 
Baixa 
Média 
Alta 

kg/h<t a aplicar 

P:p:; 
lJIJ - 12IJ 
7IJ - lJO 
()() - 70 
50 - (lO 

K,O 
w 

60 
40 
30 

Fonte: Comissão de Fertilidade de Solos de Goiás (1988) (adaptado). 

TABElA 6. Recomendação de adubação fosfatada e potássica para o plantio 
do feijoeiro, no Estado de Goiás. 

Sistemas 
Disponibilidadé---------------------­

dePeK no 
solol 

Muito baixa 
Baixa 
Média 
Alta 

Seea Seca 

Solteiro Consorciado Solteiro Consorciado 
---------- kg de P20s/ha ------------------- kg de K20 /ha ----------

60 - 80 40 - 50 
50 - 60 30 -40 40 30 
40 - 50 20 - 30 30 2U 
30- 40 20 20 lU 

1 Vide Tabelas 3 e 4. 
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TA8ELA 7. Recomendação de adubação nitrogenadll pllnl o phllltio do I'djoei­
ro no Estado de Goiás. 

Sistema de cultivo 

~lteiro seca 
Consórcio seca 

Plantio Cohcrtura 

--------------------- kg de N/ha ---------------------
10 20 
10 nao aplicar 

TABELA 8. Recomendação de adubação nitrogenada, fosfatada e potássica 
para o plantio do feijoeiro no Estado de Minas Gerais. 

N 

Plantio Cobertura Plantio Plantio 

-------------------------- ~ha --------------------------
Nitrogênio 
Fósforo < 6,0 ppm 

6a 11 ppm 
>11 ppm 

Potássio <0,10 e. mglloo g 
0,10 - 0,30 e. mglloo g 
> 0,30 e. mglloo g 

20 30 
90 
60 
30 

90 
60 
30 

* 20 kgiha aplicado no sulco de plantio, juntamente com o fósforo c o potássio 
e 30 kgiha aplicados em cobcrtura, duas semanas após a emergência. No 
plantio da seca, dado os riscos de veranico, recomenda-se a aplicação de 2/3 
das doses indicadas na tabela. 
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TA8EIA 9. I'rincipais caractcl'Ísticas das cultivares de feijão recomendadas 
para as Zonas 61 e 83. 

Ovrn NCJf" 

fT IlI> 

CAnnalIOSH 

IPA 1419 

JIJo EU 558 

Rko 1735 

MUtoftario 1732 

Carioca MG 

_90 

IU t.. h) 
I.k n ft(:1 

IMnl '" 

11111 1 

" 
" 
" 

" 

" 

" 
111 

" 

" 

111 

111 

111 

11 

11 

111 

11 

111 

7Z Branca 

81 R ... 

90 Orna 

80 Branca 

90-100 Violct. 

90 amoo 

90 Branca 

.'''"III I C'mkn· " l I .... " 

..... . m,"" "',,, 

Pu:la 

"1''''' 

Paltu cnm Preta 

P.I~ 

Amarelo 
.~ 

Amareln· 

po'ho 

,,~ 

Amardo­
polho 

Amamo­
polho 

Aman:Ia. 
opoo 

'm. 
Pma, 
opoo 

1Iq<""" 
o,'''''' 
".","'" 

R .... 

I' r-... . 
)1)11 

'" 

21 

IM 

21 

'" 

'" 
21 

39 .... 1 

19 

Z8 

3' 

19 

Ift-18 

22 

l2 

j 

l'r('I. ' MC""IU R s 

GO/nt· • MS R 

C.QII)F s MS MS MS R 

rn:lt . (i on')F, MS Mi( MK MR 

RS, SC MR 
PR o HA. ES. 
M'T, MS. RO 

MT MR 

Pn-IO 

Amarelo 

O""'''''' 
(I'1IIJado) 

MS. f(S 
se. PR 

MS. SC. 
SI' 

RO 

R 

R 

BA. CE. RN, R 
SE.MG. 
OO/DF. 
MT, MS, TO 

AI., BA. CE. S 
SE,MG, PO, 
PE. RS, se, 
PR, AC, PAo 
RJ, ES. GOI 
DF, MS,MT. 
RO,TO 

Mulatinho 8A. SE. RO S 

ManleiJln MG, GOIDF, S 
MS, MT 

'mo 

Prelo 

0....­
(Bjado) 

Roro 

MO MS 

MO MS 

MG,GOJOF, R 
SP. MS 

MO R 

MO 

• 

MR 

MR 

R 

MR 

R 

S 

R 

S 

s 

S 

R 

R R 

MS R 

S S 

S R 

R 

S 

S R 

R 

s 

MR R 

MS R 

R 

R 

I I. ~ 11 • IndctCl1lliudo.. ubuIIiYo, halo cuna; UI • IncktcnDIMdo. pn»Irado. bules loDps. 

I AJrf _ ADlncDoIc; FE _ FCftVICID; MA _ Mtnc:bl &ftIUIar; CBC _ CraumcnlO bactniano comum; Me - Mouico com ..... ; R - Raia&aIIc; NR - Modcndt­
___ te raillcatc; TOL - ToIen.nlt; MS - MOIIkndamcalc ~tvcl; S li: SUSC'CIfvc:1. 

•• S.cd1Vd AI raçII Del .. c KlpI. 
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TABELA 10. Herbicidas recomendados para o controle das plantas dani­
nhas na cultura do rei iãll. 

Nome Nome' comere,,,' f':n nnul .• , ... h. (' I >COM' f' \..! I ' ..... . 1 \I~: I'I .I'" ,!' d .111111h ,l' 

comum rompt"lçA\, t l i n u kjtllllll III'" l"1 .'11' \IIlllrl, llIdJI!\ 

8cnwon Bu.alran 
Banir 

8cnWOn + Pnm.tlo 
Panqual Secam.lo 

OCPA OaC'ltLal 7!i PM 

Oidofop- 1_. 28 EC 
di! 

EPTC Eptam 720CE 

Fomcu(tn F1 .. 

Meto&.clhor 0 .. 1720 EC 

Pendim<tlul- H.-500 
ti. CE 

Sct~im Poas' 

Trinunllin Trenan 
Hcrbifl.ln 
Uf.linBR 
Morc:ap-CE 
Trinunlina-
Feco1rilo 

Trinunllina-
Hocchsl 
TriOunllina 
NanOl 
Trinunln 
Pmncr1in 
600CE 

S.A "'" ~ 1 I .' 
S.A. .&IC(1,11 1.5 

S.A. ~+J(I 1.$ - \.0 

~~ 1.5 · .' ,0 
S.A~+ .\O 

,,1 

p M . 1~O" \:, A,U· 15.0 

CF_ lJl.I ,,1 :..s ·l .!i 

CE. 720 g/1 5.0 

S.A ;:50 g/1 0.q· 1.0 

2.5·3.5 CE. 7;!O g/1 

Cc. 5(0) GIL 1.5-3.0 

CE. 1114 g/1 1.2.\ 

Cf. 445 g/1 1.2.2.4 
Cf. 445 g/1 1.2·2A 
CE. 445 g/1 1.2.2.4 
CE. 445 cII 1.2-2.4 

CE. 445 g/1 1.2-2.4 

CE. 445 g/1 1.2·2.4 

CE. 445 g/1 1.2-2.4 
CE. 445 g/1 1.2-2.4 

Cf. 600 g/1 0.9·2.0 
3.0-4.0 

POS h,lha)o 1'lrtta30 
II nu .lI~ (' ("lrcrl .. ~('~L.\ 

"OS ( .r .. m'"C'it~ 
IlIlha .. Irut!"$ 

em ~""OI I 

PPl Gnlmmc.l!\ 
nu PIU: (' h'lh l1 ' IlIrgl'l:\ 

:InUltl!o 

POS ( Ir,lInln(':,-" 

:III U!II~ 

PPI CiramlnC'lts. 
!I,th:u. l a r~:I.!o 

anu.lI. : 
Clpcr1C"C';\:\ 

POS h11 hluo 
larga.!> 
BnWII:\ 

PRJ'. C".r .. mincit;\ 
ItnUIU!o c IIlguma!o 

'olha.!> I.ug;"'. 

PPI Cimmlnc:l!\ (' 

folhd.!o larga!!. 
<anual" 

PUS Gmmin~a) 

PPI Grdmln~a) anual" 
C algum:l" (olha~ 
I.-ul"" 

PPI 
PRÉ 

I S.A. - SOlUçA0 aquOla; P.M. = po mo lhável : C.E . • concenlrado emul"ionAvel. 

2 p.c .• produto comercial. 

J PPI _ prf-planlio inmrpondo: PRÉ = prf~mng.!ncia: PÓS = J)Ó'-emerclncía. 

Aph ... :lr ~"t'ln: a!l. planllU tbmnhlU Oíl ola· 
dtul,k':d 5 lulh:u 

AplleM ~n"lT ;t) plllnllU danlPhau no oU· 
dUI (te alt .:I hllh:u •. AdIcIonar adJ uvl nl~ 
nAo lI"Inll:(I t IOU ml pIIIrB cada 100 I dc= CJlI · 
da) 

N,hl u),lr cm M)1f\& com a l1 C1 Il'\lr de malt · 

TI.' fll'J.AntOl 

AplIcar MlIvc .,. pl.lnllü Lbmnh» no olJ· 
di" ,te' ~ .. " folha), 

Incflrpc'lmr al1 )010 Imc=díaIAmenlC' apOl I 
a plu:ac;Ao numa pmfundldadt' dc= ~ a 10 

em. 

Apll',lr Mll'trr 3) planllU no nlJdio de 2~ 
fol ha). N.." mais SUSO:pltvcL) até b rolhas. 
Adicionar adJU\'a nll! Dio IOnico (200 ml 
Pl'rn cada 100 I dt' calda. 

Aplicar com o solo dmido. Não ulll b.ar em 

)01"" a rc:n~"". 

IncI'rpnrnr ao solo de 3 a 5 cm dc pratun­
JuJade logo 11m a aphcac;lo. Se o M)lo o· 
tlvcr úmIdo ou chover 10 a IS mm na. 
clncu dla~ ~Ulnlâ a aplicaçAo, Incorpo­
r.u;lln t dlspcnl.lda . 

Juntar 1.5 Ilha de óleo mmenll cspcdfico t 
calda para mlor eficilnoa. 

Incorporar ao solo numa profundl~de de 
7 a 10 em, no milimo alt 8 hor.u ,pós a 
a pUcaçJo . 

Inrorporaçin I ... (2 o 3 em). 
Sem ineorporaç.lo. 

Ob&.: lu dOICS . mais ctevad.u são. IftOmcndadn para ~ argi~ c/Ou riem em JMtfna orc.tnic.a ou, nu aplicaç60 em p&_ 
emCfllncta. pari plantas danmh~Ui em csUdio de desenvolvimento mai) adiantado. 

Nota: A omissAo de prindpios alivos ou produtos comerciais n~C) Implica na imp05..'il1i1idade de ~ua utilizaçJo, desde que aulorizados 
pelo MinislModa A&ricullur.I (MARA). 
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TABELA 11. Coeficiente K (Kc x Kp) para o feijão segundo a idade da planta. 

Idade da planta 
(dias) 

10 
21 
32 
42 
54 
62 
72 
82 

1 Fonte: Steinrnetz, S. (1984) (adaptado). 

Cocficien te K I 

0.48 
0.56 
0.64 
0.79 
1.00 
0.94 
0.77 
0.50 

'D\BELA 12. Controle químico das principais doenças do feijoeiro, através do 
tratamento de sementes. 

Nome técnico Nome comercial Doença) Dose do PC 
Ação 

g ou ml/l00 kg semente 

Benomyl BENLATE500 1.2.3.4.5,6,8 100 Sistémica 

Captan CAPT AN 750 TS 1,3,5,6 200 Protetora 

Carboxin VITAVAX 750 PM BR 3 150-250 Sistêmica 

Quintozene BRASSICOL 750 BR 3,7 200-300 Protetora 
KOBUTOL 750 1,3,7 250 Protetora 
PECENOLPM 3,7 200-300 Protetora 

Thiran RHODIAURAN 700 1.3,5,6 150 Protetora 
VETRAN 3,4,5,6 200 

1 1 - Antracnose: 2 - Mancha Angular: 3 - Podridão Radicular de Rhizoctonia (Tombamento): 4 -
Podridão Cinzenta do Caule (Macrophomina phaseolina); 5 - Podridão Radicular Seca: 6 - Mur­
cha de Fusarium; 7 - Podridão do Colo e 8 - Mofo Branco. 

Nota: A omissão de algum produto comercial e/ou principio ativo. não aplica impossibilidade de 
utilizá-lo, desde que autorizado pelo Ministério da Agricultura e Reforma Agrária. 
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TABELA 13. Controle químico das principais doenças do feijoelro (·omum. 

D>sagc:m índice de 
Nome I~nico Nome: comercial Doen - p.c./ha "'guran,;, 

,as I Kg nu I (dIas) 

Acelalo de lrifenil estanho HOKXO SUZU 2:00 1,2 0,65- 1 21 
BRESTAN PM 1.2 0.65-1 21 

Acelalo de lrifenil BREMAZIN 1.2 3 21 
estanho + Mancozeb 
Bc:nomyl BENLATE 500 0,5 14 
Chlorolhalonil BRAVON IL 50 SOS 2-3 7 

BRAVONIL 750 PM 1.3 1.5-2 7 
OACONILBR 1.5 1,4-2 7 
OACOST AR 500 1 2-3 7 
DACOST AR 750 1,5 1,4.2 7 
F1JNGINIL 2-3 7 
ISATALONIL 500 SC 1 1-2.5 7 
VANOX500SC 1,5 2-3 7 
VANOX 750PM 1.5 1.4-2 7 

Chlorolhalonil + líofanalo CERCONILSC 1.2.3,5 1,5-2,5 14 
melOico CERCONILPM 1.2.3,5.7 1.5 -2 14 

TIOFANIL I 1.5 14 
Chlorolbalonil + Oxiclorelo OACOBREPM 1.2 2,5-3 7 
de cobre 

Mancozeb + Oxiclorelo CUPROZEB 1.2.3 2OOg/100 I água 7 
de cobre 

Mancozeb OITHANESC 1,2.3 3.6 7 
DlTHANEPM 1,2,3 2 7 
MANZATEBR 1.2.3 2 7 

Mancozeb + Thiophanalo DlTHIOBIN 780 PM 1.2.5,7 2,5 14 
metOico 
Maneb + Oxiclorelo de PKPROSAN 1.2 350 gI1 00 I água 14 
cobre + Zineb 
líofanalo melOico CERCOBIN 500 SC 1.5.7 100 ml/lOO I água 14 

CERCOBIN 700 PM 1.5.7 70 g/100 I água 14 
F1JNGISCAN 500 SC 1.5.7 100 mUl00 I água 14 
F1JNGISCAN 700 PM 1.5.7 700 gI1 00 I água 14 
METlLTIOFAN 1.5.7 90 gI1 00 I água 14 
SUPPORT 1.2.3 0.5-0.75 14 
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TABELA 13. <:onllnuaçAo. 

D>sagem Indicc de 
Numc lécnico Nome: comercial Doen- p.c.lha segurança 

çasl I.:gou I (dias) 

Oxicarbmin MOKKO PLANlV AX 75 2 0.5 -0.8 21 
PLANlVAX 750 PM BR 2 0.5-0.8 21 

Trirorine SAPROL 2.5 1.5 lO 
PyrozophO& APUCAN 5 0.6-0.8 21 
Captan CAPT AN 4SO SC DEFENSA 1.7 250 ml/lOO I água 7 
Diclorap ALLlSAM BL 7 1.2-2 2 
Aldicarbe TENIK 150 9 6-13 
Oxiclorelo de cobre + VITIGRAN AZUL BR 2 4 7 
Cobre meullico 

I - AnlracnO&C; 2 - Ferrugem; 3 - Mancha Angular; 4 - Creslamenlo Baclcriano Comum; 5 - Oldio; 
6 - Mela; 7 - Moro Branco; 8 - Macrophomina e 9 - Nemal6ide. 

NOla: A omissão de prindpios alivos ou produlos comerciais. não implica na impoSl>iblidade de sua 
ulilizaçlo. desde que aUlorizad05 pelo Minisl~rio da Agricullura. 

• Tralamenlo do solo. 
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'D\BELA 14. Controle químico das principais pragas do feijoeiro comum. 

p,.cas 

a. Clcamnha· .... cnJc 
Empoascu kracnm 

b. Vaquinhas 
DiGbrouCQ spcdoSQ 

C<roII)mQ sp. 

C. Upru EIumo 
EItum<JfH'Ipu-s 
lillflos<llus 

d. uC.na du valens 
MllfUco 'p. 
T«iIljtbw 

e. upru-das-folhas 
Hedyl<pID indico", 
F.br.lJrbanus 

f1'O'<W L 

f. Áaro-rajado 
TttrfUl)'Chus 
wriCDC 

Época ~e 
pcof'Ttncl8 mal) 

" MUcot para 
8 cultura 

Emc:rr:~ncla . 

-Formação de: 
Y3gc'ns 

Emc:rg~ncla . 

-For.naçào de 
vagens 

EmcrgtncI8 alt 
2S d ia5 

Floraçio­
-Formação ~< 
vaa:cns 

Eme-rgtncia­
-Formação de 
vagens 

c. Pcrcevejoo 1 Formação de 
Nezmo ,,1ridula vagens 
pj<UJdonu guildini 
Mq,olotomus sp. 

h. Ácaro Branco Emergéncia-
PoIyphogeJlo1''S<mmaus -Formação de 
~ vagens 

i . Mosca Branca 
Bemisia Ulbaci 

j . Carunchoo 

Emergtncia­
-noração 

Armazenamcnlo 

NlIme l temeu 

Carbulurun 
MonocrolOlt'lS 

Ca rNtryl 

Carbaryl 
P;mulun 

Carbofunn 
MCla lmllJol06 

Panuon Eul 
Monocrolopros 
Carb.,,)'1 

Panuon 
Clorponf", EIOI 

Tealrddiron 
Dinoca p 

Fenitrotlon 
MetamK1ofoe. 
Paratioo Melíhro 
Triclorfon 

Enxof", 
Omc.oa.o ErN 
Monocrotoros 

l(n"'Il1 t.·nJ .lçÔl~ 

~lltlr(' a 
llpllt .. ·:I,.in 

• ConlNh .. ' J1(\.", .... , .. II\·\!, .11r.1\~ d o UMI ... h: IOM:llc uJa M)I~n,, · 

,-'O, IIU pl:lIlllo d.1 ~.afnnha 

- l'odc·)(' h.h:mr um numcnl mwcnuJo..Jc: pc!rfur:u;õcs ano 
In I.k !t .... IIUCI/lr O l..'Clnlwh:. OU:lOdo o alllquc t na!!. plant,l) 
rcttm-cmc:rglda), " numenl de """f.lutnh:t) dC\'c )cr menur 

fX'r mc:In . .lllnC:3f 

- O ,,·\ ... otrolc pn:\'C'otlVo t delUado com o produlo Carbofu ­
r.m. " Ird\'~ do IrdtamcnlO da) Kmc:nlcs, ou o grdnulado 
aplicado. no ~ulcu. O produlo MClamuJo(os ~ aplicado pa­
ra o •. \InlroJe cunthvo c dc,.-ve ~cr putvcnzado visando ao 
colo da pla nla. 

- A aplicação d~ Insct ic ldas dcve- ser deluada no Infeio da 
nomção. COOlra a MlUUcu :.p. e- durdnte a formaçao das va­
gens. para as outrd~ laganas. 

- Aplicar (~ J1rodUI(~ em pulvenzação fazcndo a cobcnura 
da~ folha~ c,.' a pàgma inrerlor. quando ne:cessano . Se ~f­

vel. não u~ar o ml.."Smo produto m31\ de dua~ vC2 .. ~ durdnte 
o tJc,.~envolvímcnlo da cultura. pol~ e:5U."i ácan» desenvol ­

vem rl!>lst~ncia mUIIO r"Jpidamente. O produto granulado 
(Phordlc) deve: M."r aplicado no ~ulco. Pode ser fi lotóxico à 
planta portanto. evitar o conlato dln:to com as sementes. 

- Lcx.'alizolr 0$ focos e: dctuar a pulverização nas áreas ma is 
afct"da:\. Alia umidade: favorct."C o seu docnvolvlmcnlo. 

Dimclon Melil - IniCiar a pulveri~tçiio logo apó~ a emergência da~ plaola!. 
Monocroloros ou quando é delcctada a procnça do m~to. 
Melamidorm 
Omeloalo 
AJdicarb 

Azeiu:$ 
vegetais 

- Para o (eijão de consumo. o melhor conlrole se obtém com 
produlos não IÓXICOS ao homem. As rumlgações com a r~­

fina não tem ação de: proteção. O produto Malation deve 
~r w,ado. quando o feijão ~ annalCnado para semcnlc. 

I ProdUt05 n:comcndauos pard o controle dc pcrcn'ejos em wJa. 
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FIG. 1. Antracnose: lesões deprimidas na V ' gem delimitadas por 
um anel escuro. 

FIG. 2. Mancha-angular na folha, no ramo e na vagem. 
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FIG.3. Ferrugem nas folhas (aspecto geral). 

FIG. 4. Oídlo ou Míldio-pulverulento na face superior das folhas. 
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f1G. S. MeIa ou murcha-da-teia-micélica. 

FIG. 6. Mofo-branco: massa de micélio branco nas vagens. 
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F1G.7. Murcha-de-rusarium: amarelecimento e seca das rolhas. 

F1G.8. Podridão-cinzenta do Icaule (picnídios). 
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FlG.9. Podridão-do-colo: micélio e esclerócios do fungo. 

FIG. 10. Tombamento ou podridão-radicular de Rhizoctonia. 
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FIG. 11. Plantas atacadas por crestamento-bacteriano-comum. 

FIG.12. Crestamento-bacteriano-comum (exsudato). 
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FIG.13a. Mosaico-dourado (aspecto geral). 

FIG. 13b. Adultos da mosca-branca. 
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